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Mercados 

O i tavre abriu calmo, a 33 francos o 
S cêntimos, com alta de 99 centlm ; Ham-
burgo, ««tarei , a Í7 8(4 pfennlg», com 
klta d c 1|4; Londres, calmo, o 20 «. 0 

Í„ «em a l tc raç ío ; • Nova-York, esta" 
ei. inal terado, a o pontos mais alto. Ao 

HiClo-dl., n i o bouvo altcraçío nos pre-
to« do I lavre , tendo-se dado uma baixa 
pa rda l do I j t de pfennlg cm Hamburgo 

A passagem foi do 14.282 saccas. 
Entraram cm Eantos 16.780 saccas, 

no Rio de Janeiro, 12.200. 
O mercado, bontem, cm Santos, con-

•éfvou-so calmo. 
Oa negocloa foram rcalleadoe na baae 

máxima de 41200. 
Veadas declaradas 14.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
TtlfErotr.mis i'0 Commereio dt São 

pnio 
EAKTOS, 12 
Vendas reallsadas. 
Base maxima 
Mercado, calmo. 

pouco tempo a 11 3)16 com dinheiro noa 
bancos a 12 1|4. 

O mercado ficou aaslm até Ás tres horas 
da ta rde , quando, oom a fa l t a do letras 
de café em Santos e a procura por 
parte doa compradores, calilu até 12 1[8 
bsneario. 

O mercado fechou frouxo, com a taxa 
geral de 12 1|8 banearlo. 

O movimento «lo dia foi regular . 

Eis a (abolia officlal afflxada hontem 
pela Camara Sjmllcal doa Corretoroa : 

•0 dias á vista 

Â Ï 
12 »132 Lendi-ea. * . . * 

Paris 
Hamburgo . . • 
Ital ia . . . . . . 
Portugal . . . . 
Nova-York. • • • 
fioberanos. . • • 

. x IrrrnOH : 
Contra banquclros, 12 1/8 n 1» 5/18. 
Contra a calxa matrix, 12 1/8 a 12 16(18. 

874 
790 

4089 
20(800 

14.000 aaecaa 
41200 

Londres . . 
Paris . . . 
Hamburgo . 
Italia . . . 
Portugal • 
Nova-York. 
Soberanos . 

Entradas 
Desde o dia 1" . . . . . . . 
Desde 1' do Julho 

Mídia 
l auta semanal, 440 reis. 

Café despachado . . . . . 
Café embarcado 

Fahldaa i 
Europa 
Estaaos-ITnldos 
Buenoa-Alrea 
Moiltevidéo 

C«fé baldeado h o j e : 
Nn Paulista 
Em 81o Taulo , 
Na Soroenbnna 
Fm Campo Limpo. , , . . < 
No Braz 
yv Pory 

10.788 
211.187 

6.888.676 
907.009 

17.099 

6.891 
12.250 

r,7.556 
124.461 

8.005 sacs. 
1.409 -

352 
152 

3.764 

Extremos t 
Contra banqueira«, 11 3(4 a II 15|in. 
Contra a caixa matriz, 11 3|4 a 11 lOilO. 

8. Paulo, 12 (ás 10 horas). Banearlo— 
12 9/72. Bancoa comprando—12 11|82. 

Mercado, cstovel. 
S. Paulo, 12 (ís 12 horas). Banearlo — 

12 1)4 a 12 9132. Bancoa comprando — 
1211(82. 

Merendo, paralyeado. 

SANTOS 
Ccn.munieaç3c» da Praça do Commereio. 

Enutos, 12 <án 11,49)—Baucario, 12 9/32. 
Particular, 121118*. 

RIO 
BIO, 12 

Total 14.282 • 

Em egunl tíala de 1102 : 

Entradas 
Desde o dia 1" 
Desde o dia 1' 
Btock. . . . . . . 
Vendas 
Haso 
Desparhatlus . 
p.mbarcadiis . . 

d e ju lho 

saccae 
25.060 

208.200 
8.152.657 
1.106.752 

15.000 
4 »500 
3.631 

18.925 

[Commercial Telegram Bureaux) 

frANTOP, 12 (10 m.)-Mercado, estável 
•Cood average«, 4|100. Papel par. 

tlcular, 12 3[8. 

FASTOS, 12 (1,15 t.)—Mercado, es táve l . 
«Uood average», a 4f000, 

FANTOS, 12—Mercsdo, estável. 
«Good average», 4Í0U0. 
1'apel particular, 12 5/82. 
Entradas , 10.71« saccas. 
Hahlda», 17.849 saccas, para a t i i ro -

Jn, uo VHpor -Hispanic-. 
tiiiiuU, W»í.Uw9 saccnn. 

I l iO, 12 — Mercado, estável. Cambio, 
<12 1/4. Typo 7, 4»425. Entrada«, por ca 
lo tagem e Luna a dculro, 450 saccas 

F c c l i a m e n t o d o s m e r c a d o s 
c i » 1 1 <Io m a r ç o 

(Ccvimtrcial Trituram Bareaiix) 
NOVA-YOHK — Calmo. Baixa do I 

pontos. „ . , 
Vendas, 17.000 saccas. O disponível 

inalterado. Typo 7,5 llilO. Typo 8, 0 5(16 
1IAVBE — Calmo. Inalterados. 
Vendas, 18.000 saccas. 

HAMBUr.GO — Calmo. Alta do 11«. 
Vendas, 7.000 saccas. 

LONDRES—Calmo. Baixa parcial dc 
» d. 

Vendas, 5.000 saccas. 

MEZES P r e ç o » 

N0VA-TORE HAVRE 
1 1 1 10 " 1 10 

Harço 4.30 4.85 33 1(3 1 33 1(2 
Maio 1.60 4.56 34 34 
Setembro.. 4.B5 4.90 35 36 
Dezembro.. 6.25 6.30 »5 3(4 35 3(4 

UAHBCHOO LONDRES 
11 10 11 10 

Marco 27 3(t 27 1(2 27/6 27/0 
Maio 28 1(4 28 23/ W) 
(Setembro.. £11 1(4 2!) 28/ 29'3 
Dezembro.. 29 3(4 29 1(2 28/9 30/ 

AEERTURA DOS MERCADOS EM 12 
OE MARÇO 

(Ccmmertial Telegram Bnreanx) 
1ÍAVRE—Calmo. Alta de 1 [4. Opçiles: 

trsrçe, 33 1/2; setembro, 35. 

IlAMEURCO — Estável. Baixa parcial 
ile 1/4. 

üp^Oes: março, 27 3|l; setembro, 29 1(4 

LONDRES—Calmo. Inalterados. 
u p t t e a : nisri.o, 27|6;setembro,29[. 

KOVA-YOBK, 12 (3,0 li. t.)— Estável 
I n a l t e r a d o , a 5 p o n t o s m a l s a l t o . 

C A M B I O 

O mercado cambial mostrou na aber-
t u r a uma certa indecisão, abr indo com 
a taxa bancaria dc 12 1(4 com papel re-
passada a 12 9|32. 

Pelo meio dia, a indeclsffo transformou-
*e em frouxldSo e o mercado cahiu cm 

Em cgual data do anno passadoi 
90 dias & vista 

11 27/32 11 23l32 
8(15 
994 

814 
1005 
805 
363 

4220 
281850 

Diz-se também qne o «r. d r . Cercar-
dioo de Campos já está munido de carta« 
do presidente de Mina« a respeito do 
melindroso assumpto. 

Emfim, o qno ha d« certo í que pa«-
«ará a eliminação dos 20 °f», «em a m«-
nor indemniaaçfto ao fazendeiro, e que, 
como auxilio directo ao« agriculto««, o 
governo ficará «lmplesmente auctorlaado 
a emprestar d« 10 a 12 mil conto«. 

Se isto «alva a lavoura, dlrSo oa pro-
prloa fazendeiro«. 

A Estrada da Ferro d« Corcovado, 
com o edifício enfio funcclona o hotel 
das Paineiras, foi vendida eni hasta pu-
blica por 140 conto«. 

Compraram-na 0« debenturistos 
mesma empresa. 

a,** 
Diz URI telegramma de Waihington 

para o Jornal do Commereio: 
•Oa representante» do México, do« pai-

zea da America Central o da America 
Meridional reunem-so hoje, no Departa-
mento do Estado, para discutir o pro-
jecto de uma via-ferrea destinada a li 
gar as duaa Américas, de accôrdo com 
i resoluçto adoptada pelo Congresso 
Pân*Americano do México. 

E ' esse o primeiro passo para a exe 
curió da giganteaca obra, que p i rá em 
communicaçáo Buenos-AIrcs o Nova-York. 

Estão Interessada* no projecto muitas 
pessflss influente», entre as quaes 
niilllonario Carnegie.» 

Feia, sahação pisa 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9 3.1 AM 12 11/32 12 13/32 Entavel 
in in a 12 3/8 12 7/1(1 l-irrao 
12.10 PM 12 5/lfi 12 3/8 Frouxo 

1 45 > 12 9/32 12 11/32 I-'rouxo 
1 m > 12 9/32 12 11/32 Estável 
3.31 » 12 "(32 12 6/10 Frouxo 
4.40 » 12 3/10 12 1/4 Frouxo 

Rio, 12 (Ss 10 h.)—Banearlo, 12 9(32; eom 
pra dores, 12 11(32. 

Mercado, estável . 

Rio, 12' (í 1 h.)—Bancário, 12 9,32; com-
pradores, a 12 11(32. 

Mercado, estável. 

LONDRES, 12 

da 

Taxa 
de deicoiitos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da Franca 
BaaM i . AlloMM • 

nki . . . . .-
Meresdo de Lon-

dres 8 mexos. -
Mercado do Pa 

ris, 3 meies . • 
Mercado de Ber-

lim, 8 mezea . 
Camilo 

Sobre Parla . . 
» Brnxdlas . 
» Nora-YV)rk 
» Oenova. 
» Lisbúa 
Cheque* 

Paris sobre Italia 
Par i s sobro Hos< 

psnba 
Paris sobre Ber-
lim . . . . . . . . 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro I«7i 4 l / í •/• 

1883 4 •/• 
1898 5 •/. 

Ponding 5 •/< 
I «/• C u t e do Ml 

nas . . . 
Premie de earo 
Bnenos.Aires. . 

Camilo eobre 
Londres 

Buenos-Aires. . 

3 112 V. 

82 
79 
91 

102 

87 1(2 

127.30 

48 1(2 

4 •/. 
3 V. 

3 1(2 •). 

N o 

q u e n -
i e r i a 

3 3/4 «'3 7/8 33/1 «318/10 

S 7/8 •/. 2 7,8 •/• 

2 1(2 •/• 2 1(2 •/. 

26.17 
26.21 

4.88 r,[8 
25.19 
42 7/10 

26.10 1/2 
25.-0 1/2 
4.80 1(2 
26.17 
42 7/16 

99 16(10 99 16(18 

373.00 373.00 

122 11/1(1 122 11/1G 

82 
78 3H 
91 

101 3(4 

87 1(4 

«8 7(16 

M o t a s 

Tasson liontem cm segunda disousslo 
na Camara dos deputados deste Estado 
o projecto do governo «obre a cri«o da 
lavoura. Coino demonstrámos nestas 
columnas, aquelTe projecto vai de encon' 
tro a muitas disposições expressas da 
Constitnlçío, mas isto nSo ii scnlo moti-
vo para que ellc passe sem emenda. 

O poder legislativo não só delega, as-
sim, ao executivo, attrlbuiçScs privati-
vas, como ainda o investo de funcçSes 
Judiciaria«. 

Hoje, ou amanha, passará o projecto 
em 3* discussão, e dentro em pouco» 
dias, subirá á sancçHo presidencial. Até 
alii as cousas es tar lo na me«n.a. 

Havemos de vir, porém, a applicaçào 
da« medida« consignadas no dito pro-
jecto. Ali! d que está tudo. 

Muitos acreditam que o governo, ar-
mado com a auctorisaçSo legislativa, fi-
cará á espera do accürdo com os outros 
Estados productores, ficando também oa 
lavradores á espera dos apregôad-ia c 
promettidos auxilio«. 

0 Pan, em editorial de hontem. ver-
bera o procedimento da Directoria do 
Serviço Sanitário desta copital, pelo facto 
do haver e«ta, para apurar do maneira 
definitiva a transmissibilidade da lebro 
amarela pela picada do» mosquito» de-
nominados etegomiu faecinta, recorrido 
a experlcncla» sobre Individuo» que 
isso se prestaram inconscientemente vi-
sando apenas uma remuneração. O Pait 
declara que essas expeiioncias náo me. 
recem outro qualificativo s e n i l de cri 
mlnosss. 

O alludido oditorial termina com c<tas 
palavras : 

«Oi «enliore» medico» que queriam 
convencer o publico da acçSo mortífera 
da picada do slegomla e consideravam 
essa demonstração um serviço á sciencia 
e á humanidade, porque nào se sujeita 
ram á expcricncia Iremenda, deixando 
se picar pelo» diplero» infeccionados cm 
8 Slmfío ? Foi em «i que o ilhwtre dr. 
Ciarnault inoculon o bacillu» da tuber-
culose bovina, jiara mostrar ao dr 
Koclí que essa enfermidade se propagava 
ao liomom pelo alimento. 

Suicidem-se, «o assim julgam cumprir 
bem o seu dever, mas respeitem a vi la 
do» outros, nüo «e aviltem com o assas-
sinato por experiência. O que so prat i 
cou em S. Paulo foi ura crime, que fica 
sem puniçSo, por ter «Ido ordenado pelo 
governo. Mas em nome da nossa cul-
tura, da bondado dos nosso» sentimen-
to«, da dignidade do poder publico, nJo 
nn» enxovalhem com a renovaçáo de ae 
melliaute loucura.» 

A directoria do Banco ""da Republica, 
jvndico da Companhia Korocabaiia o 
itiiana, propâz ao juiz d r . Nabuco dc 
Abreu o marechal Jeronymo .fardiin 
para avaliar o acervo da mesma com-
panhia . 

Limos na Oaicta de Noticias : 
«Falava-se hontem ein novos tule-

Sr .imitias do Londres í e f r ea do compra 

a Sorocabana.» 

Consta no Rio quo o governo federal 
cogita de fazer a encampação da Letra-
da do Ferro Melhoramentos do Brasil, 
annexando-a á Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

A Gazela da Coloma, rcspondcn lo ao 
artigo do AV/r- York Herald, cujo resu-
mo demos nestas columna.i, diz que 
a Ailcmanba, com a sua politica sul-amc-
rlcana, nío tem Idéas de conquista ter r l 
torial—o que pretende é abrir novo» iner 
cados r a r a a sua Industria c para o» 
seu» productos da lavoura, pondo fora 
de concorrência os Estado»-Unidos. 

A Allemanha, diz a citada folhs, com 
o elevado numero do compatriotas que «o 
acham nos Estados do Sul do Brasil, u9o 
deve receiar-so do vir a ser bem succe 
dlda cm suas preteiiçSc» unicamente com-
merciaes. nao h>'< no Brasil, como no Chi-
le e na Republica Argentina. 

unia 
or-

paru 

O sr . Arthur Cotrim dirigiu-nos 
carta de Manchester, participando i 
ganisaçáo alli de uma companhia 
propaganda do café do Brasil. 

A Anglo-lira.itllui Café Company, 
quo já so acha funcclonando, recebe 
amostras do café brasileiro, a» quaes iráo 
figurar numa exposlçüo permanente. 

O» prodneto» paulista» s io alli classi-
ficado» e declarada a sua procedencla 
confirme certificados "do dr . Ilento de 
Carvalho do Paço, consul do Brasil em 
Manchester. 

Sabemos qne vai ser Installsda tuna 
agencia do Tclograplio Nacional em Sâo 
Jo io da Bôa Vista. 

a b y s n i o 

vi 
Começou, durou c morreu, dou-

tro em vinte o quatro lioras. a 
primeira discussão legislativa <tos 
afamados 20 OiO. Dous discursos 
apenas; poucas flores do rl eto-
rica offieial, que, apodreoKias, 

na si nenhuma vitalidade derao 
s raizes do projecto. ; 
Falou o dr . Mercado, espona-

lista em eafé do Rio Granda do 
Sul, e achou que o projecto era 
inconstitucional. Levantou-se, pa-
ra responder, o dr . I tubião * íu-
nior e, em um jacto de eloqi 
cia, declarou que respondi 
mais tarde. 

Só isso." Também que h»via 
mais a e spe ra r? 

A lavoura deve estar conten-
tíssima; convocou e rçalisou reu-
niões em congressos; discutiu o 
expoz os seus interesses e os 
seus dissabores; apresentou e 
indicou idéas ao governo que, 
como de costumo, n5o as tinha; 
nomeou commissões permanen-
tes e impermanentes; determi-
nou, finalmente, a convocação do 
Congresso LegiBlativo,aguanían 
do delle, não um romedio r«'li 
cal, mas ao menos u m allivio 
que lhe não cortasse aa espe-
ranças do um porvir mais tole-
rável. 

Veiu o Congresso e, ato a^o-
ra, denois de muitos dias com 
subsidio garantido, limitou o seu 
trabalho á promessa de, em sei 
gunda discussãOj esclarecer este 
ponto importantíssimo, inas que 
não contribuirá para a alt.i ;lo 
café : se o projecto dos 20 . 
constitucional, ou inconstitucio-
nal. 

Que lucrará com isso a lavou 
ra ? O que o lavrador pred . a fí 
car sabendo 6 so pôde, ou não 
sacar contra o commissario, se 
devo abandonar o serviço, ou 
nelle persistir, se é possível ar-
ranjar dinheiro para pagar colo-
nos, se ha novos mercados con-
sumidores, se o imposto dr ex-
portação vai sor diminuído, se 
as execuções hypothecarias con-
tinuam etc. etc. Questões prati-
cas e soluções praticas, que de 
discursos estamos fartos e intei-
rados. 

A primeira discussão do pro-
jecto, bem encarada, não passa 
de mais uma prova do des fmzo 
com que o governo t ra ta a .tv.fe-
liwfctronrtr. 'Prirtfpn trcsim í jmo 
a um hospede importuno, esque-
cido desde o momento om «fio 
so retira da presença do impor-
tunado. 

A mensagem do presidente do 
Estado, com um capricho que 
inal encobre a ostentação do des-
dém, nem se referiu á oxi-rten-
cia e aos trabalhos do ulúino 
Congresso da Lavoura, effço»ua-
do aiii na capital. Par.i o gover-
no, foi como se tal Congresso não 
tivesse existido. O mesmo pro-
cedimento—e 6. isso o que dedu-
zo dos resumos do» dous discur-
sos publicados nos j o m a e s hoje 
chegados—tiveram o falador da 
dissidência o o portador da von-
tade do executivo. 

Ora : se isso acontece desde a 
discussão do projecto dos 2C U[0, 
que ha do a lavoura esperar , se 
esse projecto entrar no rol das 
tolices praticamente victoriosas 
Só alcançará empréstimos o la-
vrador recom mondado pela Com-
missâo Central; só tera ingerên-
cia no annunciado Banco quem 
fôr afilhado da Commissão Cen-
tral; a Commissão Central eon-
tralisará os interesses e o» di-
reitos da lavoura paulista in-
teira. 

Triste, triste, a perspectiva <juf 
se annuncia ! Mais triste, porem 
a paciência com que a lavrara, 
depois do espalhafato quo íez, 
abaixa a cabeça ao rebenque do 
poder executivo ! 

O lavrador tomou o logar do 
antigo escravo. S. Paulo é um 
grande eito. O governo c o fei 
tor. O projecto dos 20 0[0 não 
passa ae um \ i ramundo . 

Campinas—março—1903 — La 
vrador-comtnisnario. 

—Foi remettida ao «r. «uperintendente 
da Compauhia Sorocabana e Vluana a 
conta dos despesas feita» pela Prefeitura 
com a conatrucçio de passeios em frente 
á estação daquella Companhia, uo largo 
do General Osorio. 

—O prefeito enviou ao director da 
Repartição do Agua» c Exgottos a conta 
da despesa feita pela Prefeitura com a 
reposiçdo do ladrilho levantado pelo pes-
soal daqnella repartiçlo. emfrcnte ao 
prédio n. 21 do largo d-. Rosario. 

—A Directoria do Obras Municipaes 
foi auctorlaada a dispender até a quan-
tia de 0:5'JIB, com o rebaixamento dos 
degraus o outros melhoramento» de que 
precisem os passeios emírente aos ce-
mitérios dos Protestantes e da Irmanda-
de do Carino. 

— Restituições liontem auctorlaada» 
pelo prefeito: 2135110, a Angelo Conte, 
que cuucionou p r r a garantir a conatruc-
;3o de portfle» nas mangueiras do Mata-

douro Municipal, e 1509000, a Raphaël 
Ferrara, que caucionou para garantir a 
cnnstrncçSo de passeios cnifrcate ao 
Asylo do Mendicidade. 

—Requerimentos bontem despachados: 
e Carmllla PaulUlo c Luisa Perna, pc-

A' Superintcndcncia de Obra» Publi-
c«s, para que se sirva informar»—foi o 
despacho que teve o officlo da Camara 
Municipal de Tatuliy propondo encarre-
gar-»u da conservação da estrada que 
daquella cidado vi l a Rio Bonito, me-
diante a Importância do BOS p 
metro. 

I n t e r i o r 
Requereu carta de naluralisaçüo o 

súbdito Italiano Vincenzo Badolato. 
X 

Foi requisitado o pagamento de 
3:0W'|8W3 á Companhia de Uaz de Bào 
Paulo. 

De Carmilla Paulillo o Luisa Perna, pe-
dindo licença para quitanda; Pedro Mir-
chi, pedindo licença para uma fabrica de 
inacarrio; Vicente de Vicente, pedindo per-
missão pi 

o R( 
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jara abrir um deposito cio bana-
na», o Roberto Weigand, pedindo alvará 
de transferencia dc firma. — «Sim». 

Do Maria da Gloria e Conceição Cor-
reia, pedindo licença para negociar no 
mercado da rua 25 de Março. —»Sim, cm 
termo«». 

De Antonio Alves da Costa e Antonio 
Baptista da Cos'íi, pedindo relevamento 
de multa, e José Mortari, sobre imposto. 

• «Deferido». 
Do Américo Poli, sobre imposto—De 

ferido quanto á tramícréncia do lança-
mento. 

Do« moradores do fim da rua Luy 
Barbosa, sobre prolongamento da rua— 
Não ha. por eniquanto, opportunldado pa-
ra a obra solir lada, tendo cm i»la a 
despesa a reaüsar e a utilidade actual da 
mesma. 

De Camillo Gomes, pedindo releva 
mento de multa—Mantenho a multa. 

De Muller, Mello & O. o Victoria Mas 
sarenti, sobro imposto—Alterc-se como 
propõo o Tbesouro. 

Do Piorre Bonnet, Concetta Pel.igrini 
Manoel Jaclntlio Pimentel, Teixeira 
Mortari f Migncl Anastácio, sobro impôs 
to—Indeferido. 

De Rocco Rienzi, Nicolau Tedesco e 
Jnsiaa F . do Almeida, pedindo approva-
çSo de planla : Manoel florentino da 
Cruz, pedindo alinhamento ; Nicolau Per-
ne, pedindo licença para construir um 
quar to ; Kuntgen & C., pedindo pernis-
sito para augnientar um barracão, e José 
Fettipaldl, pedindo licença para altera-,5o 
do j a n e l l a — D i r e c t o r i a de Obras para 
o» devidos fins. 

Do Luiz Maragns, Antonio Peilro, Sal-
vador Romano o Maril Villa M;iino, pe-
dindo lançamento: Felice Nicolini. Maria 
Concetta, Jorga Grav, Garnto Elvira, An-
na Carol e Alberlo Scarpclli, peiir . lo 
baixa — Ao Thesouro, para os devidos ( in»-

— Deve comparecer no Thesouro. para 
esclarecimentos, a sra. Bnoaa Ferrari. 

— Acham-se approradas na Directoria 
do Obras Ifuniclpacu, A rua do Commer-
eio, li. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs monsenhor José M. Homem de Mel-
lo e liossi & Brenni. 

Espadienfce das Secratarias 
A f | r i e u l l n i ' n 

O secretario da Agricultura n:i- torisou 
Superintcndcncia dc Obras Pubii. a.i.coin-

municando ú Fazenda, a dispcmljr «s se-
guinte« quantias: 

De 4(55*, com a conserva .lo da eslr.i-
da de ferro do Snüta Iiarbara i Villa 
Amerlcar.a: de 1:512^225, com -i execu-
ção IÜS obras de aguas c exgoUoida ca-
deia dc Soccorro. 

X 
Fui «pprovado o conirato c i i a Ca-

mar i de Reilempçào para conservação da 
estrada de RedcmpçSo as dh; ,a» <le Pa-
ruhybuna. 

X 
A Secretaria '-'a Agricultura remelíeu 

ao director da Comnilsslo Geogra; Ulca e 
Qcologica, para emittir parecer a respei-
(o. um .officlo do dr. inspector do 5" 
distrlcto agronomico, pedindo a i:-st"ii\i 
çjo dc um pinto meteorologico dc 1" 
ciasso na sédc do dlstrlcto. 

X 
O secretario da Agricultara solicitou 

os segiilntis iiagamentos: 
— * " ' f f , i 

Prefei tura. 
O prefeito solicitou da Camara aucto 

risaçSo para serem desapropriados al 
cuns' iinmoveis na rna Voluntário» da 
Patria neceasarios ao alargamento da-
quella rua . 

—Foi transniittido hontem á raesiiii 
Camara cópia do contrato lavrado «ntre 
o governo do Estado e a Prefeitura, 
pelo qual forain cedido» ao município os 
terreno» necessários á construcçüo de 
um theatro. 

De 2S5S31B, á Companhia dc Gaz d-
Silo Paulo; do "20 liraa. a Trevisaii An-
gelo: de 100 liras, a Roncato Giuseppc; 
de 1(50 liras a Bragato Michcli: do 10!) 
liras, a Samomato Antonio; do li /) lirj 
a Turcato Desidério; de IfiO lira;, a Tnr-
cato Constante: de 000 lirai, a Tarcato 
Ricardo; do 34tM99t, a Adolpho (ionç.il 
ves de Freitas; do 100«, ao mesmo, cm 
restltnb ilo; do 8008, cm adeantamonto, 
Joio AÍfredo Baptista Borba; do LOOOJ, 
em adsantam-nto, a Alfcrlno Ernssto 
Meanda; do 150*. era adeontaineuto, a 
José Virgilio da Malta Cardou». 

X 
O officto da Camara Municipal dc 

Uuarchy pedindo nm auxilio para oc-
corrcr ás despesa» com a consírucçio 
do uma ponte, próxima áquella vill.i, 
cstrad-i de Itapetinlngo, levo o seguinte 
despacho : »A' Superintendência de Obra» 
Publicas, para que so sirva informar 

X 
O secretario da Agricultura remetteu 

á Hospedaria de Iminigrantes, para 
formar, o officlo cm que o cor.sul gorai 
ila Ilalia pede esclarecimentos sobre o 
iminigrante Fornicuii D.onato. vindo pelo 
vapor Centro America, cm março do 
anno passado. 

O «ccretirio do Interior foi convidado 
por uma comnii»s5o do Club Internacio-
nal para assietir á kermesse a realiaar-
sc no proximo domingo, no jardim da 
Luz. 

l a z e n d a 
A» Santa» Casas de Misericórdia de Ja-

carehy e Faxina requereram liontem ao 
secrolario da Fazenda entrega do auxilio 
qne lhes foi consignado no orçamento vi-
gente . 

O secretario da Fazenda officion ú 
Camara Municipal de Campinas, declaran-
do que, nío tendo entrado para os co-
fres públicos com a quantia de 15:400$, 
por conta do seu debito, deve dor cum-
primento ás disposições do contrato que 
essignou cm maio de l'J02. 

X 
A' mesa regedora da Irmandade dc 

Taubaté, vai ser entregue o auxilio a que 
tem direito e que se aclia conitgnado uo 
orçamento. 

Ao Asylo de Mendigos da mesma ci 
dade, vai ser feita cgual entrega. 

X 
O Tlicsonro vai informar o requeri-

mento de Gregorio SliiiSn Mathias. 
vente do grupo escolar do Santos, pedin-
do pagamentos do vcucimeutos a que se 
julga com direito. 

X 
Uma cominissSo composta Jos drg. 

Sampaio Vianna, Gnleno Martins c Del 
pliiru Carloa, cm nomo da directoria do 
Club Iutcrnacional, foi hontem á Kecrcta-
ria 'la Fazenda convidar o dr . Firmiano 
Pinto para assi.stir d kernicáse que se 
realisará no proxiino domingo, no jsrdiin 
da Loz . 

X 
O secretario da Fazenda requisitou do 

secretario da» Finança» do Estado de Mi-
nas Geraes a entrega do saldo de reis 
5:237$* 10, proveniente da arrecadação 
de rendas correspondente aos exercidos 
do 1001 o 1902. 

• J u s t i ç a 
Reassumiu o exercício do corgo o ba-

charel Abeilard do Almeida Pires, juiz de 
Direito da comarca dc S. Manoel do Pa 
raiso. 

X 
O bacharel Octaviano dc Anhaia Mel-

lo. juiz da comarca de Bebedouro, reas 
sumiu o exercício do cargo. 

X 
O secretario do Interior comniuuicou 

ao juiz da 1* vara desta capital, para 
oa devidos assoctamcntds, o Tallceámento, 
na Penitenciaria, de scntencíajo Jeremias 
Justiniano da Silva. 

X 
O procurador geral do Estado vai in-

formar ns petições de graça doi senten-
ciado» Manuel Gomes e Luiz Lopes Fer-
reira . 

X 
A Secretaria da Justiça vai entregar 

vários documentos a Felicio Krncsto Lyon 
Fasin, ex-pru^a da força policial, e ao 
r. MclcbisciJech de Castro Iío.ia, ox-cs-
rivão do Jury ua comarca da Franca. 

X 
0!;tcve trinta dias dc licenra o furriel 

lo batulblo, José Corusiai. ^ 
x 

Obtevo hontem baixa do serviço o 
soldado da guarda cívica, Manuel Car-
loso. 

X 
A Camara dos deputados vai remetter 

:io secretario da Justiça uma collecçâo 
completa dos annaes, p a r i figurar no 
arciiivo daquella repartição. 

X 
Foram er.uados á policia os papei» 
ferente» ao pagamento dos alugueis do 

predio quo em Villa Americana serve 
dc quartel c cadeia. 

X 
O commando gornl da força policial 

vai despachar a petiçíio dc Antonio Tlieo-
doro do Pinlio, ex-praça da mesma mi-
lícia, pedindo pagamento de vencimen-
tos a que se julga com direito. 

X 
Foi nomeado, interinamente, pmmotor 

publico do Santos, o tacharei Jo-̂ ó Pi-
re» Domingues. 

X 
Foi hontem exonerado, a pedido, do 

cargo dc delegado dc policia dc S . Ber-
nardo, o ar. Eugénio Aluerto Franco. 

X 
Foram enviadas ao director do Foram 
;a» relações de meias custas vencido» 

pc}o 1'' escrivSo do Jury da comarca da 
apitai, afim do informar a respeito. 

X 
O juiz dc Direito de Caconde vai in-

formar a petiçáo do bacharel Juão Tei-
xeira das Neves, promotor publico da 
mesma comarca, solicitando quinze dias 
de líccnça. 

X 

Affonso Arinos (15) 

Ouro! Ouro! 
HOVja.í.A DO TEMPO DA MINERAÇÃO 

A FESTA 
Tor uma tarde d« janeiro, em pleno 

verseico, catava Qonçalo á porta do al-
pendre, olhando o vôo das andorinhas, 
que iam < vinham chilreando pelo* a r u , 
quando o vigário veia deapertal-o do «eu 
devaneio. Era a hora do de«canço, poi» 
o sino da egreja i i tocar á Aci, Maria / 

Recolhiam-se ás casai bando« de tra 
balhadore» dal lavras, que p u l a v a m por 
a l l i de pés núi, com as c«lçu arregaça-
do« e pedaço« d* camisa de algodlo cór 
d« terra mal eobrindt-lhei u espáduas, 
( m e a d o aos hombros as eavsdeirss e 
jrimocafres «, equilibradas na« cabeça«, «« 
Seteias, d« fundo para o ar . Marchavam 
M «ileneio, rompido «p«sa« por uma ««n-
tata em c6ro, quando passavam deente 
Se vigário « do Jo io Oonçalo : 

' —Louvado seja Chriato I 

feoprava ama viraçío f r t f ea , remexen-
> « arvoredo do« qnlntae«, «onde t n -

c r 

toda á« janeiias. para gotar da fresca da 
tarde e vCr a entrada d o j cavouqueiro». 
Parecia qne o crepusculo, ruborlsando o 
occaso, deixando raios tremulo» na» co-
pas da« arvore» e no» telhado», derra-
mava pelo espaço todo uma pai «erena 

mystlca, qne se commnnicava mansa-
mente ás almas e ás cousa«. 

Diálogos suave« ae t ravaram janto do« 
poi««« e criança« papagueavam «ob 0« 
olhares meigos da« mie«, emqnsnto ou-
t ras brincavam, correndo pela m a , de 
péslnhos mia a cabellos ao vento. 

—EntAo, como vamo« d« Urra , «eu 
rapagío ?—perguntoa o vigar)« «o Gon-
çalo. 

—Val-«e remando, padrinho. 
Corria o anno de 1812. Villa da Rai-

nha preparava festejos retumbante» para 
«olennbar o faa»tosis«imo annlrersario 
do Príncipe Regente D . Jo io . Pouco 
tempo ante», Oonçalo, aos 23 anno» d« 
«dade, obtivera a lv i r i de emtncip«ç*o e 
entrara na po««e da herança paterna, 
conservada na «aa integra e angmentada 
com o» fructo«, graç«« á zelosa admlni*-
t raç ta da «argento-mír. 

Coma m t i c M IBCIÍMÇIO para a tra-
balho das mina*, começou am «erviço d« 
talho aberto, «111 mwao, pegada ao 

O amigo de infanda do Gonçalo, o 
Antonio Rodrigues Lima, regressara com 
o pae, depois de nma longa ausência, 
dispendida quasi toda em negocio» am-
bulantes pelo Districto Diamantino. An-
tonio Rodrigues sahlra menino e voltava 
homem, queimado de sol, entendido em 
negocio», contando caso» « mais caio» 
das grandeza« do Tejnco, do de»potl«mo 
do« dou» celebre« Cabeça de Ferro e Co-
raçSo d» Ferro, do» caprichos da Chica 
da Silva « t t a opulência do Jo io Fernan-
des, o 3" contratador dos diamantes. 

Pouco depois de chegar s vigário á 
casa do Qonçalo, lá veio ter o Antonio 
Rodrlgne», em companhia do p ie e de 
nm velho capi t ia de mina, que acudia 
pelo nome «anto de Mes»iis e era o 
feitor do «erviço do Jo io Oonçalo. Era-
quanto estava claro, foram ficando pelo 
alpendre, a falarem de lavra». Sôoo, 
porím, a Are Maria. O vigário ergueu-
as e descobris se, no que foi imitado 
pelas circunstantes. Murmurada a breve 
oraçio do coetume, deram-«e, reciproca-
mente, M toas noite». 

—Vamo» entrar am bocadinho e «ban-
car, diae-Iba» Gençalo. 

Thereia occeadeu • candieiro t o gru 

agtia com «ssnear, um pedaço de guara-
ná e uma Uma de aço. Gonçalo rahin o 
guaraná e dissolveu uma porção da pú 
cm cada copo. 

Todos ao serviram, «em interromper a 
conversaçJo. 

Quem tinha a palavra era o Messias, 
que falava aobre o serviço. 

— Graça a Deu», vai dando,—dizia ej-
le. Por ora, fazemos a oparaçio to-
dos os saiba ' los e nío temo« tido qaci-
xa. O terreno n3o favorece e a agua foi 
muito custosa. E ' preciso ter gente todo 
o dia no rego, limpando aqui, fechando 
acolá. O «erviço i bravo, ma» eu já 
disse qne n io temos tido queixa. 

A conversa continuou ainda sobra mi-
neração, o« lacra« de nns. o» prejuízo» 
de entro», a força dt» agnaa « n t u do 
veranico, a ruindade dos caminho* 
qneda da» pontes, até qne o vigaria eha-
masse a al tençio para os p r o x l m « fea 
tejos de Villa da Rainha, influindo o*pre 
sente« par» nio perderem a o-ca«!»« de 
prestar homenagem á Alteza Real. 

Depois da chegada d* Re«l Faail ia, 
abrla-te n a nova ordem de c e r a « . O 
B r u l l sentia-»« já eom f«rças d» tor 
nsr-«e a a * ««çlo Bar i» «»pir»ç4é% ha-
via «perançn». 

O» M i j e i M i 

—Apesar de vcllio, disse o vigário, 
nüo fal tarei . Vamo» todos daqui em ln-
zida cavalgada. Eu puxarei o pelotão, 
com a minha batina e o meu cliapeláo 

—Pois e«tá feito, sr. vigário. Vamos 
todos. 

E, alegres, combinaram a partida, 
apontando os bonitos cavallos que deve 
riam servir para a occasiSo, lembrando 
as sellas de gala, o» bolsüti de velludo, 
a» mantas finas, a prataria refulgente 
dos arreios. 

O vigário, a sorrir, affirmava com 
enthusiasmo : 

—Ha de fazer bta figura a rapaziada 
de Morro Vermelho 1 O velho vigário in-
fundirá a i imaçlo nas suas ovelhas.O me-
nino—disse, referindo-se ao Gonçalo—le 
vará os seus melhores pagens. E quan 
do de«cermo« o morro, era esquadrio 
iazidn, e batermos a ferragem da cava 
Ihad* nas ruas de Villa Nova da Rainha, 
h lo de ver o qne é bonito. Sempre que-
ro ter cate gosto «ntr.s de reponsar para 
se,tipre «111, na egraja, «trás do «Itar 
da Nossa Senhora da Nazareth 1 

—Bravo, «r. vigário! retrucou o An 
toiiio Rodrigues. Isio anima deréras. 
ha quanto tempo a i a «ahirno» d l r am 
r i o d* cada dia I 

CHRONICA DAS 

Fui hontem «o Senado e fiqnei a v í r 
navios. O recinto estava cheio do cadei-
ras vas i a s . . . e, dc senadores, nem som-
bra. 

A resmungar, desci, entáo, á 
CAMARA 

e. mais vaidoso quo o leader mirim, subi 
á cathcdra, á direita da mesa. Assumin-
do are» de importância, preparei-me gara 
ouvir o reproduzir a falartio dos «rs. 
congressista» sobre a crise, seu» effeitoa 

melo» dc salvação da lavoura, 
l.ida marcialmente a acta pelo coronel 

Piedade, nao havendo expediente «obre 
inesa, o expedito «r. Padua Salles an-

nnnciou a ordem do dia para 2* discus-
são do projecto do governo e substituti-
vo apresentado para debcllaçáo da crí»e 
cofeeira. 

O leader tossiu e pediu a pnlnrra, e»-
tabelecendo-se no recinto um silencio dc 
claustro. 

O »r. RublBo Júnior, com aquella ele-
gância que nós todos lhe admiramos, 
com aquclle lie parlamentar, quo tanto 
distingue o illustre biographo, »eu collc-
ga do Senado, Iniciou vehemente accusa-
çio ao substitutivo do» sr». Alfredo Gue-
des e Eugénio Ega», ao m m o tempo 
que fazia brilhante, luminosa defesa do 
projecto do poder executivo. 

Nem Mirobeau o poderia egualar cm 
conceitos e commentario» t i o lógicos, 
nem mesmo o velho Scribe o egualiiria 
na estucia e engenho para com tanta 
maestria aclarar a situaçio do intricado 
problema de restauração da lavoura ego-
nisaute 1 . . . 

Assim que o rouxinol-da Camara (sem 
melindrar o »r. Pujol) desenvolveu uma 
argumentação cerrada aos artigos do sub 
stitutivo, proclamando, em alto e bom 
Bom, «ser da exclusiva competência ilo 
Poder Executivo a creaçáo do imposto 
do 20 % in natura sobre todo» os café» 
a exportar, ou tid valorem sobre as qua-
lidades baixas etc. e t c . . . » c como da 
bancada dissidente fosso apnrteado peio 
sr . Mesquita, o orador, esgrimindo a p« 
lavra e redobrando o «ophisma, —>— 
guiu: 

—As noções de direito publico 

O juiz de paz em exercício do dislri-
cto dc Guarehy vai itiiormar o requeri-
mento do escrivão do mesmo juizo, An-
níbal Castanho dc Almeida, pedindo dous 
mezes do licença. 

X 
Osocrclarlo da Justiça solicitou informa-

ções do chefe do almoxarifado sobre »o a 
alfafa fornecida por F . Matarazzo & C. 
ao» muares da força policiai é proceden-
te de Jaliii e remettida pelo dr . Khris-
tiano Klliigclhoefer. 

X 
Vai ser coliocado mais um combnator 

de gaz na enfermaria da «adeia da ca-
tai . 

X 
O Diário Officiai vai encadernar oito 

volume» do publicações da Secretaria da 
Justiça e destinadas ao archlvo. 
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e ad-
ministrativo auctorisam delegações dessa 
natureza. 

O «r. Mesquita, a queima-roupa 
—Perfeitamente, no Brasil ha milhares 

dc factos, mas uáo se vc isso em outros 
paizes. 

Nesta Republica 6 isso mesmo, 
nma Constituição d e s t a s . . . 

O sr . Rubiáo náo perdeu a tramontana 
e agarrou-se á situação anormal, á con-
vocaç.io extraordinaria do Congresso, af-
firmando que as medidas exccpclonaes 
lembradas pelo governo, no ar t . I o da 
sua proposta, dependiam, para serem 
convertidas em lei, de um accôrdo entre 
o Estudo c os demais Estados producto-
res de café. 

O sr. Mesquita, contrariando-o : 
—O accôrdo ja devia ser realisado ha 

muito tempo, isso prova que o governo 
andou »eiiipre muito atrazado nesta ques-
tão. 

Continuando a sua aecusaçlo e dcTcsa 
o chefe dos chcfes analyson os a r t s . 3", 
5°, 0° e 14° do substitutivo ao pro 
jecto. 

Quanto á eliminação dc 20 °|„ do ca-
fé exportarei, em seguida a uma emis-
são de apólices para a indemnisaçlo do 
producto destruído, declarou ser es»a 
medida contraproducente e acarretar sé-
rias responsabilidades. 

O mesmo argumento, malalis mntan-
diti, empregou, quanto á creação do im-
posto de SOO réis por sacca de café ex-
portado, jurando, como bom financeiro, 
que esse imposto nem dará para amor-
tisar a emisáso das apól ice»! . . . 

Essa declaração do leader fez espccio 
o s r . Mercado sahiii-se com este apar-

te : 
Mas a aramiiia conseguia 2 °|„ de 

r e d u c ç i o . . . 
O fogoso orador fingia não perceber 

a ironia do representante da dissidência 
proseguiu no seu ataque ao substituti-
I, declarando irrealisavel a redacção a 

8 "[0 do Imposto de exportação de 11 
medida que somente acarretaria onus 
para os cofres publico«. 

Onde, porém, o orador esteve patlieti-
co, soberbo, foi na critica ao pretendi-
do imposto sobre subsídios, ordenados e 
gratificações do funccionalismo publico. 

O sr . itubião Junior, com tremulo na 
voz, fez ver a injustiça da creaçiu des«e 
Imposto, attcndendo-sc o» relevantes ser-
viços que prestam ao listado os laburio-
sos presidente», secretários, directores e 
snb-directore», essa dizima periodica, que 
se repete cm todas as repartições. Cma 
iniquidade, uma injustiça atroz, nma sur-
presa, u n u cilada, era o que isao era— 
rematou o leader. 

A dissidência cm peso glosou o termo 
cilada, confessando nclla ter cabido o 
orador. 

Trocaram-se outro» apartes, o humo-
rismo esfusiou ; o riso franco, cominn-
nicutivo, amenisou a austeridade do lea-
der. 

Resumindo o» argumentos expendido», 
o sr. Rubiáo Junior sentou-se, aflirman-
do que o projecto do governo continha 
um estudo completo da magna questão, 
lembrando, ao mesmo tempo, medidas 
acertadas para a salvação aa lavoura. 

A claque officlal desmanchou-se toda 
em bravos e milito bem, e a discussão 
cucerrou-so. 

O sr Alfredo Guedes, re la ordem, 
requereu que »e procedesse á votação 
nominal do substitutivo c nesse sentido 
mandou á mcBa um requerimento. 

Procedida a votação, foi o substitutivo 
rejeitado por vetos 17 da maioria contra 
0 da minoria. 

O s r . Julio de Mesquita, declarando 
envolver o artigo I o do projecto do go-
verno uma quc3tão economica e consti-
tucional, requereu que a votação fosse 
nominal. 

O s r . Alfredo Guedes, apoiando o pe-
dido do seu collega, solicitou quo ella 
fosse nominal e parceladamente. 

Deíeridos os requerimento», proeedeu-
i é á votação, sendo approvado o projecto 
do governo por 17 votos, contra 9 . 

Levantou-se cm seguida a sessão, «en-
do o projecto dispensado de interstício 
para figurar na ordem do dia de hoje. 

Sahi da Camara indignado, furioso, 
mandando ás fava« o governo, mais o 
Congresso. 

Peior foi a emenda q«o o soneto : em 
vez de salvaçlo, temos a mina completa 
da lavoura, ragavamoa 11 "•> 'la impos-
to dc exportação e agora teremos que 
concorrer com 31 

E ' o ceso de gritarmos com toda» 
forças : 

—Morra a Lavoura ! Viva a Republica! 

Já eslava escripla esta desalinhavada 
chronic«, quando recabi d« nm colleg» 
lavrador o artigo que segue, chamando 
para clle a melhor a t tesçio dos 
congr«Mi«ta», prindp«lmente do leader 
da C«m»ra, qae t i o empenhado s« mos-
trou na defesa do impotto «obre «abaidios. 

TOMEBoaãai 

da ajuda de caslo, o subsidio gtu 
deputados e senadores vencerão ua 
ffislalnra segalnle. 

g único. Hei d egnal o subsidio jiki 
deputados e senadores. 

lutamos uo fim da «ctual legislai 
e, consegnintcinente, 6 justo que asium^ 
de tamanha relevância n io corra á revi 
lia, poia nas critica» ciacumstanclM 
atravessa o palz, principalmente » 1 
do de Bio Paulo, devido ás causas 
versa» que todo» não ignoram, i acto 
verdadeiro patriotismo—a economia 
dinheiro« publico«. 

Uma lei qualquer neise «entido, 
nada absolutamente prejudica o* inti 
ses do» actusea congressista«, porque 
te» «ó legislam para os que forem elell 
para o Congresso seguinte, dc medo 
o artigo 18, capitulo III, que «e iincre' 
Camara dos «fiadores—vem abrir um* 
cepçâo á r eg i ! geral, qne procurou 
mar o legislador constitucional, isto 
quo os deputado* e senadores de 
triennio só poderio fixar no fim de 
legislatura, além da ajuda de cust»L 
subsidio que o» deputado» e senil" 
vencerão na legislatura seguinte: 

Nesta» circnmstandas, eomprelieni 
que, «cudo o poder Iegi»lativo do El1 

segundo a Secção I , Poder I.egitlaU 
Capitulo 1, Disposições Gerais, art 
exercido pelo Congresso, o qual. seg 
o § I o do alludido artigo, se rompi* 
duas Camaras: a dos deputados * « 
dos senadores, são suspeito» na di*c"~ 
são e votação do projecto de le! ( 
marca o subsidio de deputado» e Sinai 
res do futuro triennio os dez senadi 
cujo mandato ainda vigore e aprove 
lei de que se t r a t a . 

Sendo assim, o Congresso, quandi 
ver dc exercer uma das suas princij 
attribuições—Marcar o subsidio 
membros do Congresso segninte, «0 . 
derá funccionar com 30 de «eu« membri 
o que siguifica que, t iS ta"ao *e de 
lei de caracter todo especial c eue 
respeito a economia» dos dinheiros 
blicos, não lia necessidade de fusio 
CaniaraB, porque, segundo é expresso 
§ único do a r t . 7°: •Cada Camara' 
poderá deliberar quando concorrer 
maioria de sens membros. 

Ora, o Senado do Estado compila 
de 20 membros, de modo que, reuovi 
se elle tricnnalmente, não ba maioria 
deliberar. 

Nem «o argumente que os senado: 
cujo mandato ainda vigore no trleni 
seguinte, devem perceber durante os tri 
annos seguintes o subsidio «nteriorme» 
marcado, porque a Constituição do Ks-
tado expressamente determina, no fr uni<?< 
do a r t . 12, que—serti egnal o sutmtdiú, 
para deputados e senadores. 

Eis uma questão constitucional 
tem sido olvidada e que cumpre MI 
venientemente estudada e elucida(Ut»i 
fim do legislatura. 

Hntretanto. com relação ao nrdenadi 
do presidente o vice-president« do Esi 
do, o Congresso tem attribuiçio de mi 
dificar o «quantum», reduzindo-o o mi 
possivel; tanto mai» quanto não »abe pa 

3ueru vai legislar c u ïo offende dirai 
o quem actualmente exerce o 

executivo do Estado. 
Aguardamos ancio»o« a discusiï® 

sas tlieses constitucionaes e suppoi 
prestar inolvidável serviço ao Estad' 
lembrando idéas que só t r a r i o benefb 
a 8 . Paulo o economia aos cofres públi-
cos .—J. • 

redar-

Leram bem ? O momento é critlce * 
lavoura agonisante exclama na sua a g o -
nia : 

—Caceaiil, consalei! 
F A I . S T A F F 

T H E A T E O S E T C . 

Pedem-nos cbasemoa a «ttençio doe 
sr». Hseaes da Camara Municipal para 
os vendedores ambulante» d t loterias, 
que não pagam lieença e vivem a impor 
tonar oa transeuafe». 

Com o titulo Semana CtUholiea, «p-
parecer» no Rk. d« Janeiro, « 28 de abril 
proximo, am periodico «emanai, era for-
mato de revista, 9 qnot defenderá o» hl-
t e r a w l da egreja catholiea. 81o edito 
r.»-proprietário, da referida r w t a u o* 
« n . Machada k C. « a « « « «dminiítr«-
u n mH t t f 4» Qsí&J, ». H. 

co*n»«»so LEGISLATIVO DO ESTADO DC 
d o PACIO 

Abrindo a nos«« CoMtltaicio Politic*, 
promulgada ao» 14 d« jolho de 1*01, exa-
minando cuidadosamente «u«« sabia» dis-
posições. nó» vamo« encontrar no c«pi-
ts lo IV—qae «e ioserm—Allritmeoes 
do Congresso, como am* d*» prioclp«« 
« d«—marear o nbtidio dos membros 
do Congresso e «w sene.imentn do pre-
sidente. tiêc-f residentes secretários de 

S a n C A n n a -

Com a opera de Giordano—Fedora—*, 
despediu se hontem do nos«o publica • 
companhia lyrica do» sr». Rotoü & P « f c 

A concorrência foi numerosa, a g r a d t » 
do muito o desempenho dado á opejaj t i | 
julgar pelo» calorosos applausos dlaffeu< 
sai los a todo» os ar t is tas . 

Ao terminar o segundo seto, foi oOP» 
rccido á sra. Orbellini um retrato a t o , 
ricamente tmmoldnrado. 

A orchestra, sob a regenda do _ 
tro Puccettl fez jús também aos apçl to» 
sos que recebeu. 

—De Bragança, dizem que amanhã a 
companhia fará a sua eetréa ne theagM 
Curlos Gomes daqnella cidade, co«*, a 
Dohemia de Puccini, devendo repn 
tar, uo domingo, o Guarani/, de Cl 
Gomes. 

P o l j t h e a m a - C o n c e r t o 

A soirêe selecto de hontem foi ~inult<l jj 
e muito bcin concorrida. Notava-se g r an -H 
de numero do senhoras paulista» e d a j 
colonia extrangeira aqui residente». 

A orchestra teigana fez liontem mara« I 
viliias o foi dovidamente victoriada. 1 

_ Para segunda-feira próxima, « 'Mi3 
nnnundada a estréa de Pia Tatti e G i n « ( | 
1'ezzoni, bailarinas cosmopolitas. 

« I c a n n e ü a c l i n r j 
Lémo« no Jornal do Commereio: 
«Por uma carta dirigida ao s r . Maifl» 

dc Lima Barbisa, que teve a gentil toa 
dc nol-a mostrar, soubemo» que, contri 
tada pelo Ciaccbi para dar uma serie < 
representações em Londres, a notável 
actriz franceza Jeanne Hading. que 
nosso publico já teve a satisfacçio di 
applaudir ha nns doze anno», vira em 
r u í d a ao Rio dc Janeiro, onde deverá ce-
rrar no» primeiro» dia» de agosto.» 

H e n r i q u e C u n e o 

Este artista, já bastante conhecido <» 
nosso publico, organisou, para domingo 
proximo, um esplendido espectáculo em 
seu benoricio, no theatro Saul'Anna. t 

Será levada á soena a tragedia Hamlet, ' 
de Shakespeare. 

O papel de protagonista será represou«! 
tado por aqaelle artiata, auxiliado p o g 
outros artistas também conhecido» ne»t»j 
capital. f 

I 'elas sympathias de que gosa em 3.» 
Paulo o «r. Cuneo, «ugurame» ao dia»! 
t incto artista uma enchente. 

O novo theatro 
Já foi lavrado o contra to entra a P r » , 

feitura Municipal « o governo de 
dor terreno» adquirido« na« rna» Ba rã« 
de Itapetininga, Formosa * C W s l b « i r i 
Chriapiniano para a conatrncçio de i 
theatro nesta capitai . 

Por uma das claaaala» do contrato, * 
Municipalidade deve iniciar a i obra» d e » 
tro de doze meze» e terminal-«« no pra» 
«o de Ire» u n o « . 

O terreno «erá nnie* « eacftnivaií^jÉj 
atiliaado p«r* o fim do contrato, rever-
tendo o mesmo *o domínio 
no e u o d» inceodlo do UM*» 
constmido. 

A conheeid* Casa Boer, « tu á m a 1 
d« Novembro. * . «1, enviou-»«« " 
foliecçio d« 10 cartões am 
cont«»do llmla» p a u a f e a a 
priaeipae» poato« 

eom'o retrrto de 8 . A o «J 
(iro. principe da O r t « P*fí» 

Tauro esTtõe 
manha * ' 
Os preço 
O I -
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FIO, 12 
Silva ait »manlil 

edido do habeas-eorjini 
rincu Machado. 

6 jul» Moreira ò» 
1 sobre o » l 

Ir! 
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SANTOS, 
l ias 4 M vigoraram hoje para 
I da Alfandega : 

r*ï >1 

m 

à £'. 

[ l íC ld l rá 
I * favor do dr 

RIO, 12 
O ministro do Interior resolveu nian-

adaptar o prodlo oud j actualmente 
cloim o Tribunal do .Justiço, vara 
I MT Installada a Blbliotkcc* Nacio-

| a » l c o Archlvo Pnbllco. 
Para o proprlo nacional da rua do 

uelo, ser io transferidos a Curte d« 
«Ilação, d quinta Pretória o o Trl-
II do Jnrv . No edifício onde agora 

ftacclona a Blbliotiieca Nacional, será 
tUtallada a Repartição da Policia, que 
ficará aaalm convenientemente collocada, 
sois 01 fundos doste prédio vão até 4 

Evaristo da Veiga, onde está o quar-
da Brigada Policiai. O prédio onde 

_ J Í o Archlvo Publico será cedido á 
í Policlínica, de accôrdo com a lei n. 
í 9 » , do 29 de dezembro de 1902. 

RIO, 12 
. Durante as férias, a junta encarregada 
' 4a proceder contra as infracções das leis 
Ptnunícipaes rcuiiir-se-á,todas as sextas-Iel-
i r a » , ao meio-dia, á rua dos Invalido«, n. 
i 108. 
i Amanhã'realisar-se-á n primeira ses-
* são da junta, composta dos *rs.|dr. Moura 

f-Ottrijó, juiz dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal, o dos pretores Raja Gabaglia e 

t Torqusto Figueiredo. 

RIO, 12 
Por sentença do 4" pretor, será de-

do o italiano, vagabundo reínciden-
Adolpho Lombardiui. 

RIO, 12 
Foram hoje assignados os decretos no_-

meando para a Escola Correccional 15 
de Novomlro os seguintes funccionario» : 
Director, o d r . Julio Cesar de Moraes 
Carvalho ; secretario. Mario Franco Vaz ; 
medico, o dr . Alfredo Botelho Benja-
mim. 

RIO, 12 
; A bordo do vapor Allantiqne, que on-
' tron neste porto ás 7 e 1(2 da manhã, 

chegou o s r . D. Juan Cuestas, cx-presi-
I dente da Republica do Uruguay. 

Do orsenul da Marinha, partiram para 
t bordo daquclle vapor ca srs. ministro 
[ do Uruguay, representantes do s r . pre-
í aidente da'Republica e do barão do Rio 
, Branco, ministro do Exterior, cominis-
f »5es do .C: jgresso Latino Americano c 
' do I . j u t u t o Iiistorico. 4 

A lancha do arsenal de Marinha, que 
80 achava á disposição do sr. ministro 

l do Uruguay, não foi por esto ntilisada, 
j porque, na occasiüo üa partida para 
, bordo, o sr . capltão-tonente Santos l 'or-
. to, representante do presidente da Rcpti-
| blica, convidou os manifestantes a irem 
: lia lancha Olga. A bauda do musica 

4o arsenal de Mariuha tocou o hyrano 
I nhiguayo, na occasiio em que chegava 
; o inloistro oriental. 
' O ar . D. Juan Cuestas estava no tom-
; badilho do Atlantique, rodeado do sua 

família, quando a'.li chegaram os mani-
I festantes. 

O sr. ministro do Uruguay cobriu o 
ex-presidente Cuestas do bcllissimas flo-
res naturaes c disso ser costumo no Bra-
sil receber assim os seus hospedes illus-
Ires. O sr. d. Juan Cuestas, commovido, 
pediu aos manifestantes que descessem a 
câmara do vapor, offerccendo-lhes alii 
e.hampagne. Nessa occasião, o sr . Cues-
tas ergueu um significativo brinde ao 
Brasil, considerou este paiz o colcaso da 
America do Snl; o ministro oriental fez 
ãticcintamente o bistolico do adminis-
tração Cuestas, tccendo-lhe grandes elo-
gios, seguindo-se ainda outros brindes. 

O capitão-tcnonte Santos Porto convi-
dou o s r . d. Juan Cuestas a vir d ter-
ra, declarando que no arsenal de Mari-
nha estava & disposição do s. exc. o 
carro de Estado. O ex-presidente agra-
deceu o offereclmento, iacusando-se por 
motivo do estado melindroso de sua 
saúde'. 

A lancha Olga, depois de conduzir ú 
lerra os mnuifcstantc.i, ficou ú disposi-
ção da legação do Uruguay. A bordo, fi-
caram t,s srs. ministros oriental, o coti-
Uni Basaiiez e sua esposa. Estes convi-
daram a filha do sr. d . Cue«tas para vir 
6 cidade, o qne foi acceito, percorrendo 
sssa aunliora de curro diversus arrabal-
des. 

RIO. 12 

O dr . Rodrignes Alves, presidente da 
• Republica, desceu iioje de Pctropolis e 

deu audiência publica, que foi muito 

Também desceu o sr . bár io do Rio 
flrnnco, que conferenciou cm sua Secrc-

: tar ia com o visconde de Cabo Frio e, 
•depois, com o dr . Rodrigues Aives, 
§>alacio do Cattcte, exclusivaineuto sobre 
,9 questão do Acro. 

IilO, 12 
Telegraphom de Santiago dizendo que 

O ministro do Exterior alii recebeu no-
ticias fidedignas de La Paz noticiando 
que surgiram novas difficuidados sobre 
as negociações entre as chsnceílarias bra-
sileira o boliviana, a respeito da ques-
do Acre. 

RIO, 12 

O d r . Cardoso de Castro, cliofo de 
folicia, vai mandar abr i r brevemente 
diversas officlnas da escola 15 do No-

'!- vombro, que foram fechadas lia passada 
» administração, por"faila de verba. 

RIO, 12 
Foram empossados os novos lentes 

«bbltitutos da Escola Naval, drs . Gre-«orio Nazeazcno de Mello Cunha e Mario 
:ibeiro da Silva. 

RIO, 12 
Poram promovidos: a general de di-

visgo, o general do brigada Oiympio da 
! ' Silveira; a general do brigada, o coronel 

Christiano Pinheiro, do 9o de cavalla-
ria, de onde foi transferido o coronel 
Pedro Augusto Bittencourt. 

RIO, 12 
Hoje, durante a formatura da brigada 

qne prestou jionras militares ao almiran-
te Bandeira, hontem fallecido, foram ata-
cados de insolação um official e diver-
sas praças . 

SANTOS, 12 
Entrou hoje em Julgamento o réo 

Gaspar Pereira Franco, accusado como 
anctor de ferimentos graves que Manoel 
Antonio de Sá Gile reebeu, no dia 23 de 
dezembro proximo passado, á rua da 

' Constituição n . 15. 
Occtipou a tribuna da defesa o dr. 

Fernandes Coelho. 
Houve replica e treplica. 
O réo foi absolvido por unanimidade 

j l a rotos . 

Amanhã, o tabellião Joaquim Fernan-
des Pacheco, era cujo cartório foi des-
tr ibuido o processo em que Antonio de 
Azevedo Botelho é accusado de ter fel-

I t o um ferimento de que resultou a mor 
, t e de Eutichio Francisco dos Santas, fa 

l á esaes autos conclusos ao dr . prumo 
ío r publico interino, qne dirá aobre t 

do antopsla, e um requerimento do 
de Eutichio, em que pede ao jniz 

• qae está affecto o processo, seja 
Mt ta ao mesmo. 

8ANTOS, 12 
Movimento do por to . 
E s t r a d a s : 
Vapor nacional Continente, üroceden-

t e da Pernambuco, viagem 6 dia». 751 
carga vario» generos, consl-

i a L . Netto k C . 
Vtpnr ingiez Rrttxch Prince, proce-
la de Nova-York, carga vários 
, consienado a Zerrener BUlow 

: „ 
TOpor aiiemio Htrpawa. para Ham-

^ » r nacional Garri*, para 
" . . . 

p nacional Gertrude», para 

Taxas 
• a r p 
London Bank « Jlg 
Kiver PUto Bank >» 1|8 
British Bank 1« ?lj< 
Brasilianisrlie Bani; 18 « l ' 8 

Banco Coininarcio e Industria. 12 1|3 
IlENDlllKNTOS FISCÂES 

AlfouJego 
Papel — 
Ouro — 
Consumo 3:1458905 
Estampilhas 2j787»800 

S o m m a . . . . 
Recebedoria de ttindan 

Exportação 17:2845714 
Impostos — 
Estampilha» 539000 

S o m m a . . . . 

Em rgual data de 1902 : 
Recebedoria 
Alfandega 

17:337íi711 

7:9378120 
164:279*888 

ao ilegn 
meio-dia, na Associação Commercial : 

saccas 
Entradas 9.200 
Embarcadas C.500 

Mercado, calmo. 

Entradas : 
Sul— Tolo mar» e California. 

3 3 X T Ï 3 H I G H 
BUENOS-AIRES, 12 

El Pais prometto denunciar um gran-
de contrabando praticado coin assucar 
de origens brasileira e paraguaya. 

~ SANTIAGO, 12 
Consta que lia grande divergencia en-

tre o presidento Riesco o o Ministério. 

U 8 B 0 A , IS I 
Consta seni-aUlclalmenta q a t o rei 

Eduardo VII, em sua projaet t4a viagem, 
virá directamente a asta capital. 

O soberano partirá de Londres ao dia 
81 do oorreute, devendo cliagar a esta 
capital ein 4 de abril próximo faturo, 
partindo novamente no d i a 8 . 

LISBOA, 18 
Na revisão dos orçamento», a despesa 

foi diminuída de 1.300 contos n angmon-
tada a receita na quantia de $00 contos. 

PARIS, i a 
Na Camara, o sr. Tronlllot apresentou 

um projecto concedendo uma verba para 
o estabelecimento de cabos submarinos 
entre a metrópole e as colónias ainda 
nãu scrvMss pelo tolegraplio. 

PARTS, 12 
A Camara encetou hoje a discussão do 

projecto que trata das ordens congrega-
nistas de homens. 

~ BERLIM, 12 
O orçamento da Marinha foi reduzido 

a 13 milhões de marcos, 

PETERSBURGO, 12 
No sen manifesto, o ciar annuneiou quo 

pretendia conceder a liberdade das seitas 
religiosos, falou em melhorar a situação 
dos camponezes e indicou diversas outras 
iJéas liberaes. 

A ^ r u L B O a 
S . SIMÃO, 12 

E ' optimo o estado sanitário nesta lo-
calidade—Br. -Vcito Leme—Presidente 
C. Sanitária Popular. 

I I & j e : 

SANTIAGO, 12 
Segue terça-feira, no CordilUre, para 

o Rio de Janeiro, o sr . Velarde, novo 
ministro do Perú junto ao governo bra-
sileiro. 

PETERSBURGO, 12 
Será adiada a visita do czar a Roma. 

Consta quo essa resolução foi tomada 
em vista de boatos fiue dizem existir 
uma conspiração anaroliiata cujo fim ó 
assassinar o soberauo russo, uo estran-
geiro. 

PAUIS, 12 
O Echo dc Paris anmincia quo o mi-

nistro da Marinha tem em estudo um 
projecto que augmenta o saldo dos pri-
meiros tenentes da armada. 

ROMA, 12 
Os soberanos de Italia regressaram 

hontem do Monte Christo. 

NÁPOLES, 12 
Continua a augmeatar a erupção do Ve-

súvio . 
Tem havido algumas explosões o ligei-

ros tremores de terra, ouvindo-se tar.i-
bcui uiu prolongado rumor subterrâneo. 

MADRID, 12 
Em reunião do Conselho dc ministros, o 

s r . Villaverde pediu aos seus cpllegas 
que enviassem á Camara seus orçamíà-
tos antes do 15 uo corrente. 

Lembrou os compromissos qae sobre-
carregam o governo e disso que n{Io con-
cordaria com siigmcuto algum do des-
pesa . 

LONDRES, 12 
Communieam do Wahvicl» quo o candi-

dato operário Crooks foi eleito deputa-
do, substituindo um conservador uu Ca-
mara dos communs. 

NOVA-YORK, 12 
Tclegrammas de Wilíemstad dizem con-

star alii que es revolucionários venezue-
lanos estão senhores de todos os postos 
entre o Orenoco o Riu-Chico. 

WASHINGTON, 12 
Diversos deputados democratas propii-

zorani a snppressão do tratado do Pa-
namá e mais ainda que os Estados-Uui-
dos declarassem não procurarem exercer 
soberania uas Itepulllcas da America 
Central. 

WASHINGTON, 12 
O sr . Garcia Meroo, ministro argen-

tino, publicou uma nota dizendo que a 
Republica Argentina nunca pensou cm 
fazer alliança com os Estados.-Unldos e 
quo unicamente o ministro do Exteiior 
de seu paiz procurou explicar a opinião 
da Argentina acêrca dus medidus de 
força a qne recorrem certas potencias 
européas para cobrarem as dividas con-
trahidas pelas Republicas americanas. 
O sr. Merou diz ainda quo não tem o 
proposito de defender a má fó do cre-
dores, nem pretende que os mesmes fi-
quem isentos das responsabilidades con-
trahidas ou a contrahir, asseverando, en-
tretauto, que a Republica Argentina pro-
testa contra o principio de que a situa-
ção desgraçada da um paiz, obrigarido-o 
a aprazar o cumprimento do suas obri-
gações, seja pretexto para o nação cre-
dora expandir-se territorialmente. 

Termina o sr . Merou dizendo que se 
governo americano não adheriu -l 

doutrina exposta, não se manifestou 
também contrario a cila. 

BUENOS-AIRES, 12 
O rio Arcas transbordou, produzindo 

destruições e prejuízos. 

BUENOS-AIRES, 12 
O governo belga impõe como condição, 

para o recebimento do gado argentino, a 
abertura dos portos deste paiz á impor-
taçlo do gado daquella procedendo, 

BUENOS-AIRES, 12 

La Prensa applaule a doutrina ex-
pendida pelo ministro do Exterior nas 
ínstrncçõcs que enviou á legação argen-
tina em Washington. Termina dizendo 

ue qualquer quo seja o resultado das 
ícclarações do s r . Drago, ficarão as 

mesmas como credo d» politica argen-
tina. 

MADRID, 12 
El Diano Universal diz qno se darão 

algumas mudanças no corpo diplomático 
hespanhol, devendo ir o sr . Arellano 
para a legação de Bruxeilas. 

WASHINGTON, 12 
A commissio das Relações Exteriores 

do Senado sanceionou o relatorio favo-
ravei ao tratado de reciprocidade com 
Cuba. 

~~STOCKOLMO, 12 
A commissão de Finanças das Camaras 

rejeitou o projecto do governo abolindo 
os direitos sobre o milho. 

WASHINGTON, 12 

O senador Danis deu parecer favorá-
vel ao projecto que nomeia uma com-
missão permanente sobre a estrada in-
tercontinental e annnncioa em conferen-
cia de ministros, hontem realisada, qne 
o sr . Carnegie entraria com os capitaes 
necessários na occasião opportnna. 

Na data que passa, em 1894, entron na 
bahia de Guanabara a esquadra organl-
sada pelo governo do marechal Florisno 
e denominada esquadra legal. 

Já o almirante Saldanha da Gama aban-
donara os vasos de guerra revoltosos, 
imprestáveis pelas avarias reccbidas du-
rante lima longa e aturada lucta, e as 
fortalezas qua desmoronavam, acolhendo-
se á generosidade fidalga da esquadra 
norlugueza commandada pelo vulto so-
berano do almirante Castilho. 

Não estava, entretanto, terminada a 
guerra; os bravos marinheiros de 93, ha-
bituados a biigar sobre o elemento ins-
tável do oceano, qulzoram unir-se aos 
gauchcs, e nas cocliillas do sul a bravu-
ra dos homens do mar escreveu glorio-
síssima e luesquecirel pagina, cujo ulti-
mo trecho foi a hecatombe formidável 
de Campo Ozorio. 

lla na data de hoje um abnegado o um 
vencedor: o primeiro é Saldanha da Ga-
ni», o segando, o almirante português qua 
blindou com a energia de seu coração 

soldado generoso o forle os cascos 
combalidos das frsgates srcians, tornan-
do-as inexpugnáveis reductos contra a 
furla sanguinária do jacobinismo assas-
sino. • 

+ 
EslA encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, dos 11 tis 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario, dr. 
Asconio Vlllas-Boas. 

+ 
Na egreja de São Francisco, haverá, 

ás C 1|2 da tarde, ria sacra, pre-
gando o revnio. arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrisues. 

Na mesma egreja, eslão so roalisnndo 
i novenas de São José e as uuias de -•— , 

catechismo para os quo vão fazer a pri- lontini 
moira communhão no domingo, 22 do 
corrente. 

t a ae t 
tonelada 
fedo a 

Vapor 

f t t , COT 
«ai» ' 
Vopoi 

O oonselho 4» H m r s a a l l w g t 
ala daa dellbAagSea, t ra teada » abati-

vicio da réo por oaaalialdaia ** vates. 
- H o j e , entram a a ju l f aaua to o» 

r ios Joaé Piloto, acousado do ort«» d* 
roubo, • Jerotiymo Vogarjr, da farlman-
to» leves. 

F o r u m 
Sob a pretldenda do d r . Mello Al-

ves, lula da I» vara criminal, reallsa-as, 
no dia 14, ao melo dia, a Inquirição daa 
testemunhas nos «utos crime em uue a lo 
—suctora, a Justiça, Indiciados, Vlri 
Gonçalves e Joio B a t i s t a da Albnq' 
que, por ferimentos íeves. 

—BealUa-se, no dia 13 do corrente, ao 
meio-dia, a inquirição da» testemunhas 
do processo de failencla em que »lo—au-
ctor, o d r . curador fiscal, e réos Indicia-
dos, Bento Gonçalve» Porto o Pedro Bal-
thazar Pimenta; sob a presidencia do dr. 
José Maria Bourroul, Juiz de Direito da 
2* vara commercial. 

—No dia 18 do andante, ao melo-dla, 
realisa-se a inquirição d l s testemunhas 
no processo de failencla em que 6 anctor 
o d r . curador fiscal, o indiciudo, Manoel 
Corroía da Fonsecs; sob a presidencia 
do d r . Mollo Alves, juii da 1* vara com-
mercial . 

— Subiram á conclusão do dr. Mello 
Alves, juiz da 1 ' vara eivei, oa autos de 
aeçlo deeendlaria, entre partes, Jo«4 Do-
mingues Martins e João Antonio de Sá. 

—Foi accusada na audiência de hon-
tem a penhora feita na casa alta i rua 
Justo Azambuja,de propriedade de Julio 
Fretinl e sua mulher, na execução hjfpo-
thecaria que a estea move Frederico Er-
nesto Fichtcner. 

—O d r . Sevoriauo do Figueiredo aç-
cusou hontein, em audiência do juiz de 
Direito da 1* vara criminal, a citsçio 
de Manoel Antonio de Figueiredo Coim-
bra, paro vCr exhibir uma carta, dirigida 
pela supplieada a elle supplicaute, pa 
qual so acham escriptss iujurias, «ob 
pena do ser a mesma judicialmente reco-
nhecida como de seu proprlo punho. O 
juiz mandou que lho fossem os autos 
conclusos. 

—Manoel Antonio do Oliveira Coim-
bra requereu a notificação de d . Maria 
da Gloria Quortim, proprietária do pré-
dio da Barra Funda ocoupado pelo dr . 
8everiano de Figueiredo, para quo ficas-
se sciento do haver retirado a fisnça 
prestada por carta a favor do inqul-
ino. 

—O d r . Mello Alves, juiz da 1» var», 
rejeitou I» limint a cxcenção do incom-
petenria offcrccida por Hyglno. da Cos-
ta, na acção decendiaria que contra o' 
mtsmo move Pedro Vaz Ferreira, condem-
nando o recipiente nas custas do retar-
damento . 

—O dr . Mello Alves, juiz da 1* vara, 
por sentença de hontem, julgou impro-
cedente a interpellaçio interposta por 
Pedro Vaz Ferreira contra Arsênio Pa-
risi e Genni.ro Alesso, pnra que o pre-
ceito comminatorio produza os seus ef-
feitos jurídicos. 

—O d r . José Maria Bourroul, juiz da 
2* vara, julgou por sentença a insinua-
ção de doação feita por d. Leonor Au-
gusta de Atsampção a favor dc d . 
Maria Augusta de Campos Pinto, pelas 
notas do tabellião Viotorino Gonçalves 
Carinilo, o fez expedir a respectiva car-
ta . 

—Foi remettido pelo dr . José Mana 
Bourroul, juiz da 2" vara criminal, para 

gUio 
liter-

o summario do culpa o procetso crime 
em que 6 réo Luiz Vergati, accusado do 
criuio de ferimentos leves. 

—O solicitador Joaquim Cerqueira, 
como procurador do Emilio Piecard, 
cessionário do Piceard & Irru.to, reque-
reu hontem o oxamo dos livros desta 
firma, afim de exírahir a conta de Car-
los Bernascone. O juiz nomeou syndi-
cos os srs . Henrique Reis e Carlos Co 

A agencia da sorte, do sr. Julio An-
tunes de Abreu, á rua Direita, >|. 39, 
itnnuncia para hoje a distribuição dos 
50 contos da loteria da capital federal, 
que se cxtrúo ás 2 horas tia tarde. 

I W m i ü D I C M I O 

T r i b u n a l <fe J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OtlDINAllíA EM 12 DE MAKÇO 
UR 1903 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secreta io, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagens de antas 
O d r . C. Canto passou no dr . Al-

meida o Silva o aggravo 3106 da capi-
tal. 

O d r . Almeida e Silva ao dr . B: Ras-
tos, as crimes 20Ü9, do Jaliú, 2GG3 de 
Campinas, c 2064 de Tatuhy c o aggra-
vo 3422 de S. Manoel do Paraíso. 

O d r . lí. Bastos ao dr . Malheiros, as 
crimes 204 do Ituvcrava, 2069 do Dous 
Corregos e 2019 de Jacarchy. 

O dr . Malheiros ao dr . Campos Pe-
reira, os crimes 205 de S. Paulo dos 
Agudos, 2616 da Franca e 2070 da capi-
tal. 

Exposição 
Foram expostos os aggravos 3427, po-

lo d r . C. Canto; 3129, pelo d r . B. 
Bastos, o 3130, polo dr. Malheiros. 

O d r . procurador geral do Estado den 
parecer nas seguintes appellaçõcs cri-
mes : 

2070, da Limeira; 2081, do Dous Cor-
r-gos ; 2082, do Nuporanga ; 2060, de 
Araras : 2680, de Juudlshy ; 2604, de 
Dous Corregos; 2661 o 2079, da capi-
tal. 

JT:I.OAMENTOS 
Pecnrsos crime 

N. 1029. São Simão—Recorrente, Fran-
cisco Thomaz de Aquino; recorrida, u 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

N. 1637. Ytú — Recorrente, o Juízo, 
ex-officio; recorrido, Jo5o Baptista Ca-
razato. Relator, o dr. Campos. Pereira. 
Negaram provimento. 

Apprllaçõo crime 
N. 2S15. Ituverava — Appelantes, o 

JUÍZO, ex-officio, e o promotor publico; 
appellado, Antonio Osorio Machado. IJe-
iator, o dr. B. Bastos. Determinou-so 
nova distribuição. 

Aggravos 
N. 3309. Capital—Aggravantes, Vedo-

va CuradellI, os syndlcos definitivos de 
Belfort & C. , o José dos Santos Major; 
aggravados, os mesmos. Relator, o dr. 
B. Bastos. Deram provimento ao aggra. 
vo dos syndicos provisórios e julgaram 
prejudicado o dos definitivos. 

N. 3389. Capital—Aggravantes, Oette-
- c — a . í' • o 

P I L O K O f l f l O I 8 T A D 0 

C M B p I n o 
ara presos ao dia 10 cinco p e r l » -
atnnoa da somes José Pedro de 

Üfãr, Joio da Sousa, Affon»o de Aguiar 
í l o a * «tonto Joaquim Ferreira Fi-

r"e em poder deste ulti iftlino foi encon-

O sr. José Xavier do Mondonça, lavra 
dor nn Pirapora, vciu hontem a c-sta re-
dacção comniunicar-nos que, na estação 
de Santa Lúcia, da Unha Paulista, pegou, 
a laço, um jacaré, do dous metros de 
comprido com uma ninhada do quarenta 
ovos. 

Isto, no regimen republicano, é mau si-
g n a l . . . principalmente em quadra do cri-
se, como a que atravessamos. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capitai federal, extrshida hontem: 

34717 15:0008 
12067 1:0008 

1037 5003 
1'IIEMIOS DE 2009 

2770 3708 8082 0164 15074 16514 
19181 20786 22176 28612 

rREMIOS DE 150S 
389 5542 5563 7102 8146 19983 
21983 20356 2753S 33173 34988 3891Õ 

rnv.Mios DE 100S 
3301 0939 7501 8347 9570 1M47 
13380 17507 22071 22779 2332? 28101 

31995 33039 38837 
ArrnoxjiiAÇÕES 

34716 e 34718—150S 
12066 o 12608— 5ÜÜ 

DIZBM1 
34711 a 34720-1208 
12061 a 52670— 508 

CENTENAS 
34701 a 34800— 209 
12601 a 12700— 58 

Todos oa números terminados om 17 
têm OS. 

Todos os números terminados em 7 
té,ii 2 $ . 

Telegrninma recebido pelo agente geral, 
Julio Antunes do Abreu. 

pOQ 
, uma gaxua 

Bm deitea gatunos, «enuo i p i m i » » " « 
«repartirão da polícia, declarou com 
S o ovnlsmo ter gatuno e quo rora 

solto e p s . Paolo em dia» da »emana 
lada, e vindo a esta cldado j i des-
lando «er preso, desembarcou era 
Jnhos, ma» raesnjo waim não poude 
r á acção da polícia. • 
ram também presos ora frento ao 

os turbulentos José Ntcaclo o Kaul 
uza Sampalo. , 
)ovia ter-so rounido a 10 do cor-
o directorlo politico local, para la-

Ir o nome da pessõa que deverá ser 
«da delegado desta cldado. 
tre os nomes apontados. fal»-se nos 

doi srs . Octaviano Vlanna, Aristides 
Pólupeo e d r . Paulo Florence, sendo 
aatof certa a nomeação deste ultimo. 

X D e v e Inaugurar-se uo dia 4 de 
aHil proximo, nesta cidade, á rua d r . 
Qar ino n . 161-A, uma escola com aulas 
príflssionaes. O ensino será ministrado 
gratuitamente ás creanças pourea de 
ansos os sexos. 

i P o r questões de negocio, (travaram-
se lie rasões os agenciadores ds hotéis 
Md-tins da Ro. l u o Joaquim Lopes, re-
aanando sahlr o primeiro ferido cora 
uity bordoada na cabeça e o segando 
preso em flagrante. 

A m p a r o 
Mo dia 11 do corrento, ás 8 hora» da 

noi », mais ou menos, a mulher do sa-
pal tiro Muurarno. residente ú ruo Albino 
41v is, de nome Philomena, travou-se de 
raz íes cora o sapateiro Vicente de tal, o 
f o l W este ferida cotn uma faca no 
quadril esquerdo. O aggressor evadiu-
se em seguida, 

Snntos 
Aite-hontem, i s 10 horas da manh», 

Manoel SImOes, quando viajava em troly, 
cahlu junto da ponte do rio SaboO, pas-
saído-lho as rodas por cima, ficando com 
a f ractura exposta da perna diroita no 
temo superior. 

mOcs foi recolhido á Sauta Cosa. 
{ I t i h c i r A o P r e t t f 
iguttdo informações officiaet lornoci-

ipela commissão sanitari», o movl-
lto nos liospitaes ora o eeguiute uo 

dia .10 do corrente : 
Existiam 02 

; Entraram 12 1 
\ Falleceu 1 » 
1 Tiveram alta » 
! Existem 08 

lísssaram para a enfermaria de conva-
les^ntcs seis liomons o uma mulher. 

P i r a c i c n b u 
do 11 do corrente, os 

no Eden Piracica 
bário. 

Dali! íubtrahiram dez mil réis em ili-
díeis o notas velha», duas garrafas de 
cermouth o uma de cognac. 

iljléin d i s so . . . beberam duas gar rafas 
de cerveja Antárctico. 

Hão de convir que, neste particular, 
não foram dc mau gosto os gqjos 

S . A n t o n i o « Ia C a c h o e i r a 
Da nosso correspondente, cm data 

de 9 : 
«Realisou-se, cm dias da semana pas-

sadB, o enlace matrimonial do s r , A. 
Leandro com a gentil senhorita d . Ma-
ria Gonçalves do Oliveira, filha do abas-
tado fazendeiro desto município, s r . João 
Goaçalvos do Oliveira. Os actos foram 
emito concorridos, após o que foi ser 
vida aos convidados uma lauta o bem 
preparada mesa de finas iguaríes. Agra-
doesudo o convite com que fomos hon-
rados, auguramos ao jovon par uma pe-
renne lua de mel. 

—Uniram-se também peles laços to 
iivmineu o s r . Bento Basilio, commer-
íanto desta praça, com a senhorita d . 

Vitalina da Silva Pinto, estromecida filha 
do çosso amigo sr . João da Silva Pinto, 
acvéJitado cominercianto de nossa praça. 
Fazemos votos por quo o joven par 
soja feliz c agradecemos o aniavel con-
vite. 

—Falleceu, sem assistência medica, na 
rua General Osorio, desta cidade, um 
preto mendigo, deixando um Cavallo, o 
qual, parece, está cm mãos do s r . dele-
gadb de policia. Qual seria a causa 
mertis t 

—Fuudou-so nesta cidade tuna socie-
dade beneficente italiana. E diroitor 
actual da mesma o sr . Benedleto Ricci. 
Uuando so fundará uma sociedade ca-
clioeirense ? 

--Consta-nos qne o povo, o commer-
clo e o faro da comarca vão dirigir um 
abaixo ossiguado ao s r . administrador 
dos Correios, solicitando a elevação de 
nossa agencia postal á 2* classe. 

—Passou pelo doloroso desgosto <]e 
perder uma sua filhinha o nosso amigo 
s r . advogado Samuel Freire. 

—Ha cêrca de dous mezes que a agen-
cia do correio desta localidade lucta com 

falta de modelos e outros objectos ne-
cessários. Pedimos ao sr . coronel admi-
nistrador interino dos Correios põr um 
paradeiro a es3as beliczas... 

--Falleceu repentinamente, hoje, nesta 
cidade, o joven Eduardo Silva, filho do 

João da Silva Pinto. O Inditoso mo. 

Na madrugada 
gatimos penetraram 

«ai a d r . Vi Brawa oora 
l o u p e r a 

moléstia 
para abalar õ esplri topubSco. Coiatodo, 
a M faonltatlvo -

Dy, 
Voraou o expediente dé 

faiar desinfecção geral ca cldado, aa qae 
andou direito, porquanto as quntaes, 
ruas e praça» neceasltam do movimento 
byjUfllco. 

te» assim; o lonvoroa ao s r . delega-
do o á Inspector!» pelo expodlento to -
raado. 

—A eleição do dia 18 passou e repas-
sou como uma comodla do mau goato, 
sem movimento, aem Importsocia e s e n 
nada. 

Sue dlfferença da» eleições no antigo 
menl »all 

S 1 

ntri 
par te no pleito de 1881, 

entre o barão Homem do Mello, então 
ilatro do Império, o Almeida Nogueira, 

. entre o finado Thcophllo Braga e 
actual presidente da Republico, em 1889, 
olha para isto cora inteira tristeza. 

—Os lavradoros cá do norte não so 
moveram corao os seus collogas do oésto 
e sul. E para que? Pa ra nada fazerem, 
ficando tudo na apparntosa reunião de 
31 do janeiro o sessão ettrnordinaria da 
assembléa, qne muito poderia faier, ma» 
quo nada fará, porque, onde não ha pão 
todos choram e nenhum tem razão. 

Gritam, choram, o o dinheiro que es-
tá nas burras dos bancos não se move. 

Pois como'/ ae já não ha mais cre-
dito ! 

Haja vista aos belancote», onde so ve-
rá sempre ealdo cm caixa de milhares 
de contos. 

A lavoura não tem credito, e por Isso 
os lavradores choram o nenhum tem ra-
zão. 

A crise vai approxlmando-se do fim; 
roguemos a Deus que ntís livro de che-
gar nas condições do dizer: 8alve-so 
quem puder 1 

—Falleceu no collegio do Ouaratlo-
giietí o padro salesiano José Fsnson», 
um dos mais illustrados do Oollogio de 
S. Joaquim, desta cidade. 

De costumes austeros, verdadeiro mi-
nistro de Deus, foi sempre aqui respei-
tado, sendo sentido o aeu passamen-
to por todos qus o conheceram. 

Foi hoje celebrada uma missa porsna 
alm», multo concorrida pelas pessôas da 
melhor sociedade lorenense. 

Vlctlmou-o a febre amarella, que con-
trahiu uo Rio, onde tinha ido em servi-
ço da CongregaçUo. 

—Continna mal de seus antigos pade-
cimentos o provecto o virtuoso profes-
sor jubilado, major Oiympio Catão. 

Fala-se entre os operários aqui que 
a companhia do Engenho vai passar a 
outros a empresa, e que os directores 
desta resolverão restabelecer a linha de 
bondes na cldado. 

Não sei o quo lia de real, mas folga-
rei quo esse acontecimento se verifique, 
por isso que os bondes eram um bom 
melhoramento para Lorena, que a actual 
companhia, impensadamente, destruiu, sem 
nenhum resultado para seus Interesses. 

Tudo depende das b jas , ou más admi-
nistrações. 

—Os serviços do ramal férreo para o 
Piqueto prosoguem com actividade. 

Em abril proximo, deverão chegar >í 
fazenda amarella, aqusrtelaincnfo do ba-
talhão 12° do linha, aqui estacionado, o 
ato o fim do anno, naquella villa. 

E ' o que affirmam oa outendidos. 
—Um jornal, não me recordo do onde, 

af firmou oslar grassando u varíola nesta 
cidado. E' uma falsidade, e, portanto — 
um protesto—sffirmando que o estado 
sanitario do Lorena t o melhor, é como 
e pdde desejar. 

Mai -

O notável publicista e 
vanni Bovio, que ha dias 
peiorou boje. 

Declarou-se ura grande 
fabrica de massas de 8. 

ROMA, 12 
politico Oio-

está enfermo, 

ROMA, 12 
incêndio numa 

Peri, sendo os 
prejuízos 
liras. 

calculados em mata de 500 mil 

o Bio 

AUribue-se geralmente a uma vingança 
a origem do awistro. 

PABI8, 12 
Os t raba lhador« daa Docas do Havre 

resolveram declarar-se eia grife, a par 
t i r da aaumhl . 

S O P H U , 12 
O ministro da Guerra, general Papri -

rer Spcers & C. ; aggravados, oa syndi-
cos da massa failMa de Matar Irmãos. 
Relator, o dr . B. Bastos. Deram provi-
mento, em parte. 

N. 3409. Capital—Aggravante, Aniel-
lo Losco; oggravada, a Camara Munici-
pal de S. Paulo. Relstor, o dr . B. Bas. 
los. Deram provimento, contra o voto do 
dr. Malheiros. 

N. 3413. Franca—Aggravante, d. Eu-
frazia Ferreira Barbosa ; aggravado, o 
espolio de Henrique Ferreira Barbosa. 
Relator, o d r . Almeida e Silva. Não to-
maram conhecimento, por não ser cabí-
vel o recurso. 

Embargos de declararão 
N. 3338. Capital—Embargante. Anto-

nio ds Rocha Leite, embargada, d. Ale-
xandrina Soares Barcellos. Relator, o d r . 
Almeida e Silva. Sujeitarsm os embar-
gos, não votando, por impedido, o dr. 
Malheiros. 

(Deserção) 
N . . . Capital—Aggravante, Mariano dc 

Mello; aggravado, Francisco Luiz dos 
Santos Silva. Relator, o dr. presidente 
Julgaram deserto o recurso. 

T r i b u n a l «I-» J u r y 

Presidente, dr. Mello Alves, juiz de 
Direito da 1" vara criminal; promotor 
publico, d r . Freita» Guimarães, a escri-
vão, Sylvio Borba. 

Entrou hontem em jnlgamento o réo 
Giuseppe Zocca, accusado do crime de 
ferimentos leves. 

Occupou a tribuna da defesa o acadé-
mico s r . Alvaro Schmidt. 

Apôs a leitura do processo, e interro-
gado o réo, foi dada a palavra a s dr . 

^ 4» a accuaaçío de 
crime aceasatorio. 

1050 
52200 

40128 
965J8 

Loteria F.spcrauça. 
Resumo dos prémios da 0* loteria do 

piano n. 119, extrahida om Aracaju cj) 
10 de março de 1903: 

37735 80008 
02083 1:0008 
53013 4008 

5 rREMIOS DE 200$ 
5489 13291 27107 53370 83711 

8 rREMios de lOOfc 
25329 38043 38488 39952 55895 

66695 75967 80879 
10 riiEMloa DE 50$ 

14717 23875 34224 
02461 03528 93450 

APritOXlMAÇÕBS 
37734 e 37736— 50S 
92082 o 92684— 308 
53612 e 53614— 208 

DEZENAS 

37831 a 37740—10$ 
92681 a 92090—108 
53611 e 5302U—105» 

CENTENAS 
37701 a 37800—255 
92601 a 92700—2í» 
53601 a 53700—28 

Todos os números terminados 
t ím 8100. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Rosario 

VIDA ESCOLAR 

ço era bastante estimado no círculo de 
suas relações. Pesamos á família enlu-
ctada. 

Lemos no Piracaia, pequeno sema-
narlo local: >Consta-nos que diversos 
capitalistas, homens progressistas o de-
dicados aos interesses desta cidade, vão 
convocar uma reunião para domingo pró-
ximo, na saia da Camara Mmileipsl, afim 
de tratar-se do melhor inodo de conse-
gulr-se uma viação ferrea desta cidade a 
Atibaia, ou S . Paulo. Pelo qne sabemos, 

ais alguma circumspecção em noticias 
desta ordem. A verdade deve souiprc ser 
o plianal da imprensa honestu, sem o que 
sé merece desprezo. 

J i estou Um pouco cacete.-
l i e l è m <Io D c s c n l v a d a 

Escrevem-nos dessa localidade em data 
do 11: 

Em todas as fazendas productoras 
desto município, os seus proprietários 
estão desanimados, visto o preço baixo 
do café. e também a colheita pendente é 
diminuta. Certo é que fazendas quo pro-
duziram no anno passado 40 mil arrobas, 
esta anno, calculado por alto, poderão 
dar apenas 18 mil arrobas, pouco muis 
ou menos. 

—No domingo ultimo ,na fazenda São 
José do Paraizo, neste município, depois 
do uma peqnena via sacra na colonia, 
o italiano Rosato Luiz, moço de 20 an-
nos mais ou menos, que fazia a guarda 
do posto, por uma brincadeira de mau 
gosto, disparou unia carabina armada, 
indo o projétil attingir um rapazinho 
do 14 annos, filho também de um colo-
no, entrando a bala pela testa e passan-
do ao lado da nuca, o o rapaz morreu 
instantaneamente. 

Rosato foi preso cm flagranto por 
alguns empregados da fazenda, sendo re-
mettido para a cidade no dia seguinte 
e entregue á justiça. 

GHBONICA SOCIAL 

Requereu hontem dez dias de licen-
ça o professor Belmiro Martins, do grupo 
escolar de Mocòca. 

—O director da escola complementar 
de Piracicaba vai informar o reqneri-
inento do sr. Francisco Pedro Wcy pe-
dindo a sua transferencia da escola 
• Prndcnte de Moraes- para aqnelle es-
tabelecimento. 

—Devido á epidemia de coqueluche, 
foram suspensas, temporariamente, as 
aulas das escolas do municipio de Uba-
tuba . 

—Foi indeferido o requerimento da 
s ra . d . Maria Georgina Figueira, pro-
fessora da 2* escola da Bocaina, pedísdo 
remoção para a do bairro da Olaria, 
município de Guaratinguetá. 

— .Declare o dia em que se afastou 
do exercício do cargo-—foi o despsebo 
exarado no requerimento do s r . Jnvenal 
Galeno da Moraes Fernandes, professor 
da escola da Villa Raffard, pedindo jus-
tificação de faltas. 

— M o ser eaviades á Secretaria do 
Interior os stteatados de vaccina forne-
cidos para matriculas nas escolas publi-
cas de Guararema. 

—Foram hontem remettUos varias ob-
jecto» de expediente para os grupos es-
colares de DescalvadOh Itatiba, Araras, 
Bananal o Jehú, escolas -Barnabé, de 

complementar, d< 

reina grando enthusiasmo, havendo para 
subecrovcr-so mais de 500 contos. 

—Installa-se amanhã a primeira sessão 
ordinaria do Jnry desta comarca. Ao 
qus sabemos, estão preparados seis pro 
cessos. 

—O estado sanitario local é bom, a 
despeito do calor, que tem estado insup-
portavel. 

—Em visita aos sons parentes, está 
er.tre nós o s r . dr. Alipio Ferreira, juiz 
substituto em Jaguiry (Estado de Minas) 
com suo exma. família. 

—A Tribuna dessa capital, de 2 do 
andante, cstampon ein sua primeira pa-
gina, precedido do palavras encomiásti-
cas o cheias do justiça, o retrato de 
nnsso iilustre amigo, o sr . d r . Pinheiro 
Lima, juiz de Direito da comarca.» 

Lorena 
Do correspondente: 
•As solennidades do dia em que as mu-

lheres ficam na mesma fileira dos ho-
mens: Memento homo gala prlci* es... 
—quarta-feira de clnzss—foram bastante 
concorridas, pois assisti na matriz, e 
coutei, imperfeitamente, mais de setecen-
tos indivíduos que, genuflexos, procura-
ram nos dedos sagrados do nosso dedi-
cado vigário o certificado de que ein 
pú ou cinzas se hão de tornar. 

Não obstante todos os embates qne se 
vão dando, o cathollclsmo não arr r cc. 

Como penso, nenhuma outra religião a 
subjugará. 

—Os tres dias consagrados a Momo 
foram aproveitados com desenfreiado en-
trudo do toda casta; nada, porém, dc 
divertimento carnavalesco. Parece quo 
vamos tornando ao antigo divertimento 
de molhar o proximo. 

—Não teremos sa solennidades da se-
mana santa, pois, não obstante a M a 
vontade do s r . vigário, nlo tem appa-
recldo quem o anxiile. Haverá, porém, 
na capella de 8 . Benedicto, pelos sale-
sfcnos, mss sem ss solennidades que ap-
parecém na matriz. 

—Por um despacho publicado, vejo 
que o governo do Estado vai auxiliar os 
trabalhos da r tde de exgottoa desta ci-
dado. 

Que não fique em despacho, d o quo, 
como progressista, deseja-, o mesmo por-
que Lorena, com uma réde de exgottos 
bem orgsnissds, ficará soada ama loca-

onde só 

f t i v a da Guilherme W i l b r l A W -
i a cêroa de olío •oaoa. no Hoapt-

tal s M a r l U M , am «oaaaqa tu ta da • 
dasastre. 

O cadaver da Mar t lu fol hoateia o n -
minada no nocrotorio do Aragí, «epota 
da qno bal ioa á sepultura. 

A morto ao deu por asphyxia o ea-
trapg-ilamento. 

Pinheiro e Prado, »• delegado, 
esteve boutem novamente na VUla Em-
ma, onde foi proceder á arrecadação doa 
bem da finada. 

X 
P r i a f t o d a o m g a t u n o — Um do» 

rondante» da praça Dr . João Mendes, 
prendeu, hontem, A» 7 horas da iioHe, 
naquelle pi nto, o conhecido gatuno Adri-
ano Benedicto Machado, no momento em 
qne coudu/ln um lampeío belga. 

Çomo nlo soubesse Adriano explicar n 
procedendo do objecto, o dr . Pedro Ar-
ouca Juulor met leu-o no xadrez. 

X 
M u l t a — P e l a policia da 

tado lie 
por 

artigo 29, ds lei n. 120, do 

scripção, foi .nultado 
ro Antonio Doroettl, 

2* clrcum-
iiontem o carrocei-
or infracção do 

codigo de 
posfuras munlolpaes. 

O auto do multa será hoje remettido 
ao d r . chefe do policia. 

X 
A l é m d s q u e d a , e o i e a - 0 roceiro 

Theodoro Pereira Baptista, hontem, ás 4 
horas da tarde, qusudo guiava uma car-
roça do lenha pela es t rada do Juquerv, 
cauiu, por ter pisado om falso, receben-
do, nesse momento, de chtlo sobre o pei-
to. ura coice do animal. 

Theodoro, dirigindo-se par» a capital , 
narrou o facto ao d r . Arthur Rndgo, 1 o 

ae, com sua guia, o fez In-
ania Casa do Misericórdia. 

X 
B r i g a o f er imentos—Anton io Fran-

cisco do Souza o Ambrósio de Souza Ca-
bral, ao liquidarem hontem umas contas 
antigas, brigaram, recebendo aqnelle ura 
ferlmouto na colxa esquerda, oinquan-
to o segundo tevo o ante-braço esquerdo 
fracturado. 

Os offondtdos foram medicados na Re-
partição Central do Policia, pelo d r . Mar-
condes Machado, quo considerou grave o 
ferimonto do Cabral . 

8obre o facto foi aberto Inquérito pela 

Sollcla do Braz, visto. t«r-so dado na rua 
a Modca. 

delegado, qt 
tornar na Si 

E z p l o s B o — Sonbe-se 
capital ter-se 4 
lenta explosão 

zraento desastre» pes-

AN NI VERSAR I OS 
Fazem annos hoje: 
O sr . Antonio Areias, auxiliar da com-

panhia Light and Power. 
A srs . d . Candida Lopes de Azevedo, 

esposa do dr. José Vicente de Azovedo. 
0 dr. Samuel das Neves. 
0 sr . Antonio Fernandes Bonilha. 
O menino Wsldomiro, filho do d r . 

Telles Rudge. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguin hontem psra o Rio d» Pra ts o 
dr . Floriano de Moraes, commisssrio 
nesta praça. 

Achara-se nesta cidade o cxmo. ar . 
barão do Peres da Siívá o o dr . Alfrodo 
Ellis, senador federal. 

Estão hospedados m Stilisierte Sports-
man os srs . : dr . Furtado, Paulo Wat-
teau, s r . Hulbert, F . A. Sheffard, s r . 
H. C. Hainraill, Auguste Dubery, C. 
Chiem e s ra . , M. Clovother, A. Her-
nanlt, R. F , Jar r o d r . Alardo San-
toro. 
FALL ECI MENTOS 

Deram-se os seguintes: 
No Rio de Janeiro, o s r . João Rodri-

gues de Almeida, o s r . Raphael Ouillo-
bel, d . Fausta Alves de Almeida, o s r . 
-Francisco Luiz Andrade Macedo. 

Falleceu hontem no Rio de Janeiro o 
vice-almirante Misael Francisco Bandeira 
de Mello. 

O finado era um dos veteranos do Pa-
raguay e no actual regimen desempenhou 
importantes commissõea, tendo obtido a 
sna reformo em 25 de julho de 1900. 

Em Ribeirão Preto, a s r a . do s r . Vi-
cente de Moraes Salles. 

Em Bragança, o sr . José Oonzsga Cin-
t r a . 

Em Pernambuco, o d r . Heráclio Can 
talicc. o sr . Manoel Joaquim da Costa 
Ramos, a exma. s r s . baroneza de Ama 
ragy e a sra . d. Amalia Nogueira B. 
Lima. 

hontem nesta 
a 9 do corrento vio-

faferica de fogos de H. 
Dias la 'Oliveira, na estação de Pcrúa. 

Não houve felizi 
sòaes. 

Foram avaliados os prejuízos em ré!» 
8:000$. 

Parece ter sido proposital o desastre, 
qne ainda não ficou provado, não obstan-
te esteja a policia local averiguando o quo 
h a a e s s o respeito. 

X 
A p a n h a d o p o r t u n a c a r r o ç a — A 

carroça n. 1.552, quando, guiada por 
Feíippe Ambrini, transitava cm disparada 
icla rua Florêncio do Abreu, hontem, tis 

horas da manhã, atropelou o árabe 
Felippe Ferrero. 

O carroceiro foi preso e o offendido 
medicado na Repartição Central da Po-
iicia. 

Felippo apresentava apenas ligeiras 
contusões pelo corpo. 

ASSOCIAÇÕES 
F.DEN-CI.üB BRASIL—Realisou-so hon-

tem, lia séde social, a assembléa geral, 
na qual foi eleita nova directoria. 

UNIÃO CATIIOMCA SANTO AOOSTINIIO— 
Era sessão especial, presentes n directoria 
e grando numero do socios, tomou hou-
tem posse do cargo de director espiri-
tual desta sociedade o revtno. padre d r . 
João Correia de Carvalho. 

Sua rcvma. foi muito comprimentado 
peia feliz escolha do s r . bispo diocesn-

o, nomeando-o para tão honroso cargo. 
A primeira conferencia social terá io-

gar esto moz, incumbindo-so da mesma 
distlncto homem de iettres 

A sociedade foi distinguida com a ban-
cam do s r . d . Arcoverde, arcebispo do 
Rio do Janeiro. 

SOCIEDADE RECREATIVA JOVENS DO 
COMMERCIO—Em assembléa geral ordina-
ria hontem rcaÜ3ada, foi eleita a se-
guinte directoria: presidente, Paulino 
Sicoli (reeleito); vice-presidente, Antonio 
Picossi; I o secretario, Diego Brandi 
(reeleito); 2o, Alcides Qufiroga; I o tbe-
soureiro, Anie.dcu Armentano (reeleito); 
2o, Alexandre Reflnettl. Revisores: De-
cimo Refinetti (reeleito); Alexandre de 
Lsllo. Mestre de sala, Domingos Papa 
(reeleito). 

I .0XD0N FOOT-BALL T E A M — S o b e s t a 
denominação, fundou-so nesta capital mais 
uma sociedade para o exercício de foot-
bali. sendo eleita a seguinte di rector ia : 
presidento, Luiz F e r r o ; vice-presidente, 
L . Teliolla: thesoureiro, Emilio Fe r ra r i ; 
secretario, L . Teliolla; procurador, Fe-
lippe Offsld ; 1° fiscal, Alfonso Torres ; 
2o fiscal, João Fer ra r i ; e.aptahr, José 
Bsrsallos; vlcc-raptain, A. Santos Gui-
marães. 

CONGRESSO DRAHATICO FURTADO COE-
LHO—Domingo, 15 do corrente, assem-
bléa extraordinaria, para tratar de inter-
esses sociaes. 

CENTRO TYrOORAPHICO DE S. PAULO — 
Domingo, U , á 1 hora da tarde, á rua 
Marechal DOadoro, 2, assembléa geral 
para posse da directoria. 

OREMIO DRAHATICO MUSICAL LUSO- BRA-
SILE'H0 — Sabbado, 14 do corrente 30* 
récita social com o drama Amor c Iloit-
ra o a comedia Os dons Jacas—havendo 
bailo depois do espectáculo, 

ATHLETICO CLUB PAULISTA — S a b b a d o , 
14 do corrente, ás 5 horas da tarde, na 
séde social, assembléa gersl para eleição 
da directoria definitiva o mudança de 
uniforme. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

P e r c o r r o a a l i n h a s S o r o o a -
b a n a o Y t u a n a o n o s s o v i a j a n -
t e a r . B a s i l s B a t t i a t a . 

f à m o o v x f s m i 
Paulo, I l I * aiirço da t 

B O L M 0 1 tòO PAULI 
- Cl /n iU» ÇOI'AÇOKS 

Vended. 

fiOtSOO 
81« 

80S 

75$ 

m 

(vxpoa t v i u o o a 

A polices do K»tado. . 
" m i e s . d e 0 • / « , . , . . , . 

era empréstimo do 1BVI 
ilras da O. Municipal. 

!.* empréstimo 
I * 

O.* 

Letrso da O. de Santos 
( l ' emiíalo) 

Idem idem (da 2* emissão) 
Idem, It'un (1* emissão) 

A 80 dias 
Letr is da 0 . Municipal 

de B Carlos 1*o2*serio 
Idem da 8* oérlo 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de SOOíl. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de 8 . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

Branca 
Letras da Camara de 8. 

Cruz das Palmeira» . . 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commerclo e Industria. . 320$ 
Lavradores 
Constructor e Agrícola 
Credito Real cart. hyp. 
Idem cart, commercial 
Hem Com 20 •/» 
Mercantil de Santo» . . . 
Ribeirlo P r a t o , , . . . , . 
Santos 
_. Paulo 7 8 J 
VnliodeS. Carlos cm llq. 

. . . > c | 40 
União de 8. Paulo 6 5 $ 
Banco da Republ ica . , , . •— 
Industrial Amparense. . . 85S 
Comm. Italiano com GO "/« 
Piracicaba 60 'h 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . P a u l a , . . . . 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F.de A r a r a ^ r a . 
Argos Paulista 
Industrial de 8. r a u i j . . . 
Bragantlna 
Italo Pso.lUt« 
Mac Hardy 
Melhorautf ntos de Br t ? ' 

(com .M1) real)».-
Gaz dc 8. Paulo 
Lupton 
Mcchsnlca f j r . . . 
Sorocabana o Ytuana. , . — 
Mogyana (á vista) '->359 
Idem, (a 80 dias) 230! 
Idem, cl 40 •!. a dinheiro 100.1 
Idem, c|40a/> (a 30 diss) 
Paulista 

Oomp. 

811 

m 

78$ 
82» 

OOS 

305S 
80S 

26$ 

75$ 

475 

242-5 
24õ$ 

100» 
45$ 

155 

705 

23.'l$ 
883S 
103Ü 

241$ 
241$ 

30$ 26$ 

348 82$ 
34$ 33$ 
51$ 

I n f o r m a ç õ o « 

o TEMPO — Boletim Mcteorologico da 
Commissão Oeographica o Oeologica—12 
de março—Barometro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da lar 
de, 007.5 mm.; 9 horas da noite da hon-
tem, 097.8 mm. Temperatura mínima, 
19"7; máxima, 29". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N. Chuva, era 
24 horas, 0 . Tempo geral, meio coberto. 

lidado privilegiada, 
de velhice. Desculpem a axtravagaacia 
da Idéa hyperbolic». 

—Esta semana, appsrecersm slguna ca-
so» do fobre ds m u caracter s o CoBo-

i a . 

I iovolacs—Paschoal Psstore, Italiano, 
residentn á rua do Carmo n. 17, qnei 
xou-se hoje, ás 2 horas da madrugada 
no d r . Pedro Arbues Júnior, 2 o delega-
do, de qne sua mulher Maria Rosalia 
Bertolana, uma joven do 19 annos do 
edade, aproveitando-se da sua ausência, 
fugira-lhe de casa em companhia de sea 
melhor amigo, o Salvador Benjamim. 

E era por isso que o pobre Paschoal, 
que, seja dito de passagem, não prima, 
nem pela elegancla e nem pela alatinc-
ção do porte, tá ia suppllcar da aucto-
ridade sua intervenção no sentido do rs-
haver a querida companheira. 

—Qae diabo, casara-ss ainda nlo ha 
tres meus, queria tanto a mulher, sa-
tisfazia-lhe todos os desejos, porque bs-
ria ella de abandonai-o ass fn , t i o sem 
motivo ?—dizia silo entre soluços. 

O delegado teve-lhe pena e mandou pro-
curar mesmo áquella hora o desleal Sal-
vador Bergamtne, em n s residência á roa 
Dutra Rodrigues 

Mas oito lá n lo estava para cumulo da 
desventnra do marido absndoasdo. 

Hoje, serio dadas outras providea-
clas. 

X 
U m a m u l h e t r s a i s r e a d a - Em se 

á noticia qae 
_ _ " a 

FORÇA POLICIAL —Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Graça; o 
corpo de cavsllaria dará um ofrlclal 
para sjudsnte de dia, força para acompa-

I llllsr presos no Pomm e a guarda do 
Hospital; o *-» oatalhão, as goardaa da 
Cadeia e Palaels, um official para esta 
guarda e d n o ordenanças para esta se-
cretaria; o 2*, a guarda da Policia 
um official psra a guarda da Cadeia. 

Oi demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dls, sargento Bemvindo. 
Uniférme, T . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos bontem 122 bovinos, 34 
suínos, 8 ovinos o 3 vitelloo. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Jnutilisados: 16 pulmões, t rigados 

o 8 intestinos delgados de bovinos, 12 
pulmões 0 6 fígados do sainos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
SAIRRA CASA—Movimento do hospital 

no dia 11 de março: 
Existiam 420; entraram 21; saliiram 7; 

fsiloceram 4; existem 430. 
Deram-S.: 189 consul ta e fkeram-ss 33 

pequenos curativos s 1 operação. Foram 
aviadas 278 receitas. 

Medico do dia, d r . Xavier 
votea. 

D z r o s n o » » r i ES—O movimento do 
serviço do cãas, a s deposito da Protecto-
r a dos ABÍASOS, a a rua do Qazotaotro, 
154-A, foi hontem o seguinte: 

Cies spprebsndtdos, í i , sseri 

Idem, idem ( s30d ia s ) . . 
Idem, a 30 diss (á von-

tado do vendedor ) . . . 
Idem, idem cl 30°,'o (a di. 

nlieiro).. . . .- 97$ 0 5 5 
Idem, idem c,30 % (a 30 

dias) 
Progredior, 
Stopakoff 
Telephonica 
UniãoSportiva(eui liqaid. 
Itatibenso 

LETRAS HYPOTIIECARIA9 
B. Credito Real de 0 °lt 
Idem de 6 % a 30 dias. 
idem 8 % 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco União tio S. Paulo. 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-| 
cabana o Ytuana(l"série| — | 05$ 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
50 acçBcs da C. Paulista (opor. dia 11) 
- a 24015500 

100 idem idem idem a 2IO¥r-00 
50 idem idem idem a '-UOS500 
50 idem idem Idem a 241$ 
20 ncçòes daO. Mogyonaa 234$ 

0 Idem idem a 234«, 
1 idem idem a 2343 

200 letras do B. C. Real 8 a 32$ 
100 letras da Camara de Santoi (2* emis-

são) a 88.ÍÍ510 
89 idem idem idem a 83$500 
11 idem idem Idem a 83Ç500 
70 aeçües da Corap. Paulista a 211$ 

A' HORA OFFICIAL 
50 acções da Comp. Paulista a 211$ 
50 idem idem a 241$ 

PREÇO DO OAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu M 
seguintes telcgrammas: 

SANTOS, 1 2 - A ' s 11.49 
O mercado abriu com procura rcgulii; 

na baso de 4$200. 
P R A ( A DO COMMERCIO 

Está r.omo Inspector do mez de março 
o sr. Victorlno Alfonso Vlanna. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 o 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 
MO DIA 10 

Fundos publico»! 
Gcraes de fi 'U 
Emp." de 1895 

de 1895 (norn.). 
de 1897 
de 1S97 (iioin.). 
Municipal 

• (nom.) 
hscripç(!esde8 e» 

• de 3»/. (nom.) 
Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apólice E s t Esp. Santo 

AcfSes de bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idoin da 2* série 
Lavoura o Commerclo. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecarlo.. 
Idem, Idem da 2* série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Bnreaax) 

RIO, 12—3—1903 
Entraram os vapores: Atlantii/ue, 

procedente do Rio da Pra t s , e Califór-
nia, de Valporaiso e escalas. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secçio da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Thesonro 

lersl cm 8 . Psulo commuuicou, de 
sccòrdo cora a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da calxs de amortitaçloi 
qne a junta administrativa daqnella re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
proximo passsdo, resohreo prorogsr até 
o dia 80 do jonho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notss de 
&00$000 da 0* estampa, 200$, 100$ o 
50*000 da 7* estampa o 2 0 0 $ e ÜOJOOQ 
da 8* estampa, todas eofistantea do edi-
tal de 7 ds junho do corrente anno, da-
quells repart içto, em que es t io lnclnldo» 
os bilhetes do Bancoo. 

DIVIDENDOS 

O Banco dos Lavradores está pagsu-
do, d»» 11 ás 2 horas, o 24" dividendo, 
á razão de 8% ao anno, ou 8 $ por ' 
por acçio. 

—O Banco do Comraoreia o Industria do 
8 . Panlo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26° dividendo ds 10$ por 
sceio, polo semestre fiado om 81 de de-
zembro ds 190?. 

—O Banco de S . Paalo está pagando 

VUs^Fer-
psgsndo ao Eoeri-

ptorio Central o dividendo do sass sc-

Vends. Comps. 
940$ 946$ 
940S 038$ 
944$ 940$ 

1.-018S 1:018$ 
940$ 

1.-018S 
1:014$ 1:015$ 

179$500 1785 
185$ 130$ 
867$ 866$ 
865$ 860$ 

695$ 

103$ 

80$ 
40® 

107* 
140$ 

77» 
39$ 

—U Banco <ls a . Pauto est« 
6$0Q0 por acçlo do dividendo 1 

—A Companhia Paulista da \ 
reas o Ftavtaes está psgsndo n 

cies, d r i rito ds l t y para as acçSe» In-
tegradas e &HH0 para as scça«s com 31 

; Ucr i f i c fk t i , 23: 
matriculados, 8; 

14, ás » I 

0 » 
A Companhia M e p s u a ds Est rada, ds 

Forro o Ravegseio está psgsada a s Ka-
criptorio Centrai, dss I I b o m «a iaa-
nh í áa S da tarda, o UP dlridood» cor-
respondente aa »eatsstr* ds 1KM, á rmllo 
do 12$000 por acçU Integrada, a «$800 
por l eç io c o a 40 H ro t lbsdsa . 

- A Companhia Mse t sak* a Importa-
dor» do 8 . Paulo está cagando, daa 11 
ás S boroa da < 

i rua 16 do Novembro, 86, o 



Ooa p. 

811 

70» 

78$ 
93» 

« 0 5 

305$ 

s o y 

'255 

75$ 

4 7 8 

100$ 
45 S 

15:5 

705 

23.'!$ 
233S 
103Ü 

241$ 
211$ 

05Ç 

32$ 
33Ç 

Comps. 
WilS 
0385 
940» 

1:013$ 
1:010$ 

1789 

" M S 
8fi0$ 
U05 $ 

107* 
140$ 

77» 
30$ 

m m mm 

«ntemUr 

im Jompot#nt« <»}«!>. «»»«Udo u n 

•«r l»l-

ville« po»Ue» >•' 
t rader 4» toUi«. 

Um beta o» 
tnolulr 0 noma do aduilnls-

< I V I 1 Ü > E l P E O U E S 

OR. W O N C I O DE QUEIROZ -Medi-
cs, operador e parteira—E»peilalidad» : 
cirurgia era gelai, parlo», muleitia» de 
«enhera» e d»« v i u urluarl»». 

Cenanltorlo: rim Direita, 8— de 1 á» 4. 
pesldonclt; rüa Oaayaaazel. 28. 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Unlver 
Jo F l . .. 

'ortiiguexa e da Santa Cas» .—Eaje-
•Idade 

I f i 
Caria, cimwlllo J a Beneficên-

cia Portugueza e da fiant« 
rialidade : moleatlM de »enhoras, 
rlaa urinaria» e parto».— Reatd. : largo 
doe Guayaneiea, 4. Conta!».. : rua Slo 
Bento. 20-A (d.e 12 à» *). Telep., 801. 

0 GOB 
a f l r o a 

aqui MU) 
substituída 

Dtt. ALFRÊDO MEDEIHOS—Eapocia-
tinta na» Moléstia» da» criança» e sypld-
lis. Re»idem:la e consultorlo, rua do Dom-
inércia, 7. Cousuitas de 6 4» B e de 1 
lia 3—Telophone, 08. ^ 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA-CIlnl -
ca medica, com efipeclalldíd» 1 febre» e 
tuberculose. Realdencia, rua Barío de 
Campino», 31. Consultorlo, rua de 8 . 
Bento, 45. Consnrtes: de 1 4» 2 hora». 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLIKICA 
MEDICA—Con»uHorio : rua do Commercio, 
6, da 1 ás il. Residcncia : rua Ypiranga, 
t f . Telephone, t ' Ä . 

DR. NICOLAD DE MORAES BARROS 
•-Par to», nv.lotia» de aenhoraa e clrnr-
f l a geral. Com longa pratica naa princi-
pais clinica» de Vienna e Parla. Consul-
tas : rua do 6 . Bento, 46, das 2 4» 1 . 
ResiJencla: rua Beto de Abril, 46. Tele-
phor.e, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F» 
(Iildade de Medicina de Par i s . Clinica 
medica, com especialidade — ügphilis e 
in ok st ias da feile. Consultorlo: rua de 
6 . Bento, 45, do 1 4» 8 hora». Real-
denra rua D . Veridlana, 67. Teleplio-
ne, iüO. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, tom especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coraçll» e pulmão. 
Realdencia, rua da ComolaçS®, u. 2, te-
lephone, 652. Consultas, ruá da QuiUuda 
1, da 1 hora 4» 8 . 

mal» DOIS que mantsmó» rela* 
merclae», q«e, em virtude 
do nono IM/rossado, »r. Fraocl alves de Barro», (lea ei t incta 

, Pereira k C . , qua até 
gyrado n e i t j pr»i», flosodo 
^ d * . A » p w n u 
cocitltuida pelo» mesmo» aoclo» da anti 
ga f irma. 

A nova firma coatind» com o mesmo 
ramo d» negocio, A rü» Marechal Deodo 
ro, n. t. onde e»pera a oonHnuaijio da» 
ordena doa aeus »migo» e frcgueie». 

S. Paulo, 11 de março de 1003. 8—2 

A' praça 
José Gome» da Lm, »oclo da eit incta 

firma quo ncata praoa girava sob a ra-
t i o social de Lui & U., com commercio 
dc fazenda», modaa, armarinho» e outros 
artigoa por atacado e vareio, declara a 
esta praça, bem como 4» de g i o Paulo 
e Rio de Janeiro, que, tendo-se retirado o 
soclo s r . Manoel Vaz da flllva, pago 
satisfeito de seus haveres o exonerado 
de toda 1 cspoiuabilidade social, ficou 
sob a responsabilidade do declarante tu-
do o activo o passivo da ei t incta firma, 
confdrtne eacriptura pnblica nm nota» do 
1" tabelliSo Rodrigues, em data do 20 do 
corrente, o qual coiitinuará com o mesmo 
ramo de negocio. 

Outrosim, commnnita que s lo seu» in-
teressados os «r». José Lopo» Zamitli e 
Vicente Gonçalves Braga. 

Taubaté, 28 de fevereiro do 1903. 
A — 0 JOSÉ G O M E S DÁ L r / . 

PIANISTA ORCHESTRAL 

S e o Q & o l i v r e 
Felicitaçíes 

Coíbe hoje moij uma flSr no jardim da 
•ua preciosa existência a gentil senhorita 
d. Esther Abreu, estimada filha do ne-
gociante desta praça sr . Lello Abreu. 

Por t i o fau»to»o dia, cumprimenta-a 
R . M. 

luxo 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 á» 2 da Urde. Resilen-
cia, rua da Liberdade, 67. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica mo-
dlco-cirurglca e especialmente moléstia» 
des ergams gentto-urinarios, pelle e sg-
f h ilie. Consultas da 1 4» 8, rua ftt' 
dc Novembro, 34. Residencla. largo 
Liberdade. 66 Telephone n. 100. 

rua Quinze 
da 

Sem 
E s t a b e l e c i m e n t o d e f a z e n d a s a 

p r e ç o s fixos, m a r c a d o s e m t o d a s 

" E s p e c i a l i d a d e e m c a s i m i r a s n a -
c i o n a o s a e s t r a n g e i r a s . U n a d a 
Q u i t a n d a , 1 6 - A . 

S e c ç B o d e a l f a i a t a r i a s o b m e d i -
d a — A c a b a m o s de r e o e b e r g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e o a s i m i r a s n a c i o -
n a e s o e x t r a n g e i r a s , g n e v e n d e -
m o s p o r p r e ç o s s e m c o i n p e t o n c i a , 
c o n t i n u a n d o o n o s s o s y s t e m a de 
e v i t a r o l u x o p a r a f u g i r á s g r a n -
d e s d e s p e s a s . 

O proprietário 
J O S É CABDOSO D E O L I Y E I E A 

N . B . — C o r t a - s é g r a t i » q u a l -
q u e r v e s t u á r i o de f a z e n d a s c o m -
p r a d a s e m n o s s a c a s a . 11—2 

Inst rumento original e ar tia tico, por meio do qua l qual 
quer peaaôa, de qualquer edude, pôde executar ao peças maia 
díff leeia e clasBlcas, dando todas as expresaOes, desde o mai», 
doce planíssimo até o mais alto fortíssimo. 

A aprendizagem do «Pianista orchestral» nSo ó longa, 
em poucos dias uma peesôa fica pratica e pôde transformar-
se em um grande executante, sem saber musica, e sem j á -
raais ter visto uma nota, e , quantos pianos n.lo existem por 
atai, encostados, por falta de executante. 

Os mais bellos effeites, que se possa imaginar, podem ser 
produzidos pelo «Planistal orchestra»—começando , por exem-
plo, «ó eoni o piano, mudando então para orgam, e Analisan-
do com piano e o rgam conjuntamente. 

Ntto ha palavras que possam descrever oa maravilbosoB 
resultados obtidos com esta tripla combinação. 

Este apparelho adapta-se em qualquer um piano, e sobre 
o mesmo toda a imprensa desta capital já se manifestou em 
tempo, com enthu&iasmo. 

O apparelho funceionará diariamente, do meio-dia ás â 
horas da tarde, para as pessoae que desejarem aprecial-o. 

I>«ra m a i » I n f o r m a ç & o s : 

F . 1 J P T O H Í 
R u a d o c o m m e r c i o , 4 9 

S. PAULO 
D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

P . D U T R A 
O s d l a t i n e t M e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s do 9 . P a u l * 

P r . Lflnr'nço M«-suttl 
Dr. Aramis de Almeida 
fir. f m e s t o Paixào 

Faria Rocha 
trencio Vidi 
ractaoso Pi 

I « 1 
[uío 

R: 
Dr. 
Dr. Araujo M»Uo-Gros»o 
Dr. Antonio Monra 

" veiwl Porte» 
o de Rezende 

los Comenale 
Dr. Soei ro de Carvalho 
Dr. Agnojlo Leite 

Dr Juvenal 
Dr. tíhacio 
Dí. Carlo» 

Dr. Gt lv to Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Cr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadeipho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Oonçabe» Theodore 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr, Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8ooza 
Or. Franco Meirellea _ 
Dr. Souza Castro V 
Dr Candido de Almeida Dr. Leoaldio Ribeiro 
Dr. Leite Braodie Dr. 3omi A s t u t e de Mello 
reeei'am a MATRICARIA, do F. DUTRA, nos »offrlmentos «la ilenttçl" das crian-
ça» e attestam a sna erftcacla. Inventor o fabricante, F . DUTRA, r u i v ie i ra d» 
Carvalho, 1 0 - 8 . PAULO. C"0 

Dr. S ü t o s Rangel gr . BlUlio Q u a n t i 
r . C&rte O ninara«» 

Dr. Ro lembe» Sampaio 
Dr. Eraeato Cotriai 

Er . Aocacla de Araujo 
r . F. de Hint'Attas 

. M o Sodini 
" l i xe i r s 

uimariee • 
de Queirós 

Dr . Hora do Magalhlw 
Dr . Joio Pedro da Veija 
Dr. Enirenio Hertz 
Dr . Canuto Vil 
Dr . Virgilio Resende _ 
Dr . FraocUco Oliva < J 
Dr . Affenso Splendors 
Dr . M. Frasco Costa 

X T n o t a l n * « . J o i o 

Continte a dar ep thae ressltado no 
t ra ta mento l a tuberculose a tnedieaoío 
especifica do d r . F . do Xasi iuento Pe-
reira. Em doente» de comefo da mole»-
tia, o seu effelto maaife»ta-se eni pou-
cos dias. Noa do aeguado período, ainda 
actua cora reconhecida vantagem »obre 
todos o» medicamtnto» pr<(crlpto» jjara 
tal f im. 

F E R I D A S 
Cura ae a ferida, por mai» velha e re-

belde que »«la, tomando o rei dos depu-
rativos—o Elixir M. Morato,que se ven-
de ora 

S a 
» . P A U I . O 

e a i a B a r u e l k C. 
3 0 - 7 . . 

Nffro processo d» tratamento 
da tuberculose pulmonar 
O d r . João Teixeira t r a t a a taber-

culose pulmonar per um novo pro-
cesso de sua invenção, que os me-
lhores resultados, produzindo o en-

Í;ord»mento rápido, levantamento das 
orça», supprcss&o da tosse >i expo-

ctoraçio etc. 
Os doente» que desejarem expe-

rimentar o «eu processo podem, se 
quizereni, fazer-se acompauhir do 
»eu medico as»i»tento. 

N. B . — 0 tratamento n lo ú i re-
sultado algum no perlado de cache-
xis . 

Realdencia e coosuiíorio no seu Es-
tabelecimento de mastacem, rua de 
8 . Caetano, n. 38, das 7 ás 10 da 
manbl e de 1 áa 4 hora» da tarde. 

30-29 

F 
I « 
• f! 

EBRES PALUSTRES o ca-
ti Beirf to—licor e pílulas—cura 
o com rapidez estas febres que 
tanto affllgem a humanidade. A 
efficacia do C a f * B e l r f t o , nas in-
flammaçòes do figado o do baço, 

também é incontestável. Vende-se cm to-
das pharinacias. Deposito : 'Drogaria 
J i c i r í o — P a r i . ( 3 c n i 3 ) 

' M o r p l i é a 
Kslú hoje reconhecido que a terrível 

moléstia inorphía c.nra-so usando por 
alfum tempo do Elixir M. Morato, o 
melhor depurativo qae se rende ca 

CASA BARUEL & C. 
S . P A U L O 30-7 . . . 

A d v o g a d o s 
O DR. AMADOR DA CUNIIA BUF.NO 

reabriu o seu cscrlptorio do advocacia 4 
rua do Commercio, n. 43, cin cima do 
•Britleh Bank. , onde 6 encontrado da» 12 

ris 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santo», Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sen escriptorlo da rua do S . Bento, 
n. £6 A, para a mesma rua, u. 67. 

DR. DIMO BUENO—reabro »eu eseri-
ptorío de advocacia & travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ALVcüAUO — Iucumbe-»e de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-

funda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
o, a . 12. Rcaid.—rua de S. Jo»o.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acteita causas em 1» e S* Instanciaa o 
no interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Béaidencla, roa 
GílvSo Bueno. 88. 

D e n t l a t a a 

4 . BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
no Grupo Escolar. O» trabalhos executa-
do» nesto consultorio ser io garantidos 
por vario» unnos o por preços sem com-
petência. 

DEKTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado» e moderno» da «na pro-
flssSo, por preço» muitíssimo raiOavcls. 
At ceita pagamento cm f r estações, pre-
tiamente contractada». —Gabinete e re-
•idinela, rua Direita, n. 20-B. 

X i e l l o e l r o a 

ALFREDO C. PEREIRA—Roa de Ban-
ia Thereza. n. 20-C. 

MORÊIRA CAMPOS — Rua Marccha-
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO 
IgeDcla, rua de 6 . Bento, 

- Escriptorlo e 
86. 

) . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rlo í rua de Sauta Thereza. 10-A. 

Ao ezmo. ar. dr. Prefeito 
Mais uma vez pedimos o reparamento 

da rua Panla Souza, visto »er esta rua 
a mai» t ramitada por carroças carrega-
das, quo conduzem mercadorias & estação 
Ingle/a no Pary e retiram deita para o 
commercio da capital. 17 esta a rua 
mais esburacado, mais intransitável, pelos 
depressões que apresenta, buracos que 
inf.-liz da carroça quo ncllcs các, que 
i raro nüo virarem com as mercadorias 
ou machucar algum animal. E ' esta a 
rna que díl mais interesso í Camara pe-
los grandes impostos qne pagam os car-
roceiros, que tautos prejniius têm,devido 
a seu máu estado o mania doa poderes 
eompeteutes; para accrescimo, existem 
porto tía ponte do Pary os trilho» da 
antiga Companhia Viaçüo, quo formam 
ura desvio, com grandes buraco» dos la-
dos, donde as carroças cncraiaui as ro-
das, como houtera uma carregada de 
mercadoria», goe virou cora estas, tendo 
seu dono, auxiliado por populares, de 
cortar u» tirante» dos animac» para nüo 
o» perder . l ia dias, eutre o» menciona-
dos trilho», um animal encravou um pé 
em um do» buraco» junto uos trilho» c 
com n força para o tirar, arrancou o 
casco. O» referido» trilhos já deviam es-
tar no deposito dos ferrou velhos da 
íight, ma» jazera era abandono, para 
bera caracterúar o quanto so zela do» 
interesse» de quem tildo pide. 

Esperam-so da boa vontade do exmo 
s r . d r . prefeito as providencia» urgentes 

ue o caio exigo. 
—2 Os prt jadicados 

MOLÉSTIAS DA PELLE , 
S y p l i l l i a 

Orgam» genltae» e urinário» 

1)R. VIEIRA DG MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a »yphllis e a» moléstia» 
urinarias por processo» efficazc». 

Ceueallario I Residência 
EUA D I R E I T A , 5 3 | N C A B. J O A J T J I U . 2 0 

Rosa Alves Teixeira 

+ Antonio Teixeira da Bllva, Maxi-
mina da Cunha, Maria da Concei-
ção e Manoel Bento Borges agra-
decem a todas as pessoas, que 

acompanharam os resto» mortie» de 
•ua sompre chorada e»posa. filha, Irma 
o cunhada Rosa Alve» Teixeira e de 
novo couvidam a sen» amigo» a assis-
tirem i missa de 7" dia, gue «erá 
rezada na egreja de Santa CeciUa, sexta-
feira, 18 do corrente, ds 8 hora» da ma-
nha. Por mais este acto de religião se 
confessam eternamente agradecido». 8—3 

oomierc iaes 

A p r a ç a 
P e d r o V a s d e A l m e i d a , J o a q u i m 

Y l a r t i n s d a S o d a • O c t a v i a n o 
V a s d e A l m e i d a d e c l a r a m q u e , p o r 
t e r m i n a ç S o d e c o n t r a t o , d i s s o l v e -
r a m n e s t a d a t a a firma. 

P. Vaz ds Almeida & Cemp., 
r e t i r a n d o - s e a m i g a v e l m e n t e o s o c i o 
J o a q u i m M a r t i n s d a S o d a , p a g o 
d e s e a s h a v e r e » , ficando o a c t i v o e 
t s a a t r o a c a r g o d a n o v a firma d e 
9 . T H d e A l m e i d a h C., h o j e m e s -
b a o o o n s t i t o i d a p o r P e d r o V a s d e 
A l m e i d a , o c t a v i a n o V a s d * A l -
m e i d a e a . B . de B a r r o « T a s . 

S . P a u l o , 9 d e m a r ç o d e 1 9 0 3 . 

P e d r o T a s de f l — O c t a v i a -
n o V a s d e A l m e i d a e S . B . d a B a r -

a u n i c a m q a e n e s t a 
i s o c i e d a d e s o b 

i Ae 

é t Usii t f i & Coup 
» f u i a e s n m e o a c t i v o • p a a a i v o 
l a «f fmal firma b o j e 

h drogaria, á t u de Beato, 

Oito annos de sof£rimento 
Sr. Joio da Silva Silveira. 

E ' com immenso prazer qu i passo es 
te at testado. Devo recordar-»o quo, poi 
conselho de amigos, tomei o seu Elixir 
de Nogueira, para curar-me de uma fis-
tula que tinha nas nadega», b a oito an-
nos: poi» bem, devido a essa preparação, 
estou radicalmente curado. 

A verdade do qne venho dizer i te» 
temnnbada peles cidadfton abaixo, dignos 
de todo o critério e consideraçlo, 

NJo foi sem repugnancia que comecei 
a naar o seu Elixir, tal era a descrença 
etn qne estava, por j l ter nsado tantos 
remédios. Felizmente com onze garrafas 
do Elixir do Nogueira consegui curar-me, 
quando suppunba quo só mo restava uci 
nnlco meio—operação inevitável I Entre-
tanto, ba 30 dias fechou-ie a enorme 
fistula ! 

Sou capataz da barraca do illrao. sr . 
major Francisco Nune» do Souza, e 
prompto a dizer tudo a quem duvidar. 

M A S O E L JO A Q U I M P I N T O 

Testemunha» : Paulo Boada — Arthur 
O . da Costa. (3 em 8) 

Sociedade de Medicina • 
Cirurgia 

Sesalo ordinaria, segunda-feira, 16 do 
corrente ; aéde e horas do costume. 

1" «ecretario 
6 — 3 D a . DE L P H I M O C I N T B A 

Curso de Humanidades 
Fnxcciona dns 6 da 9 horas da noite 

Estado completo de preparatório» 
3, EUA DA OLOEIA, d 

lOaasl no Largo Sete de Setembro) 
Trimestre, «08. Menaalidadn, 2u$ 

(Pagamento adeaiitado) 
Corpo docente: 
DionysioCaio da Fonseca, lente de For-

tnguez e Uistoria Geral a do Brasil; Ar-
thur <!e Oliveira Fausto, lente de i ran-
cei e Inglcz (theoria e pratica); dr Pi-
nheiro da Cunha, lento de Gcographla e 
Chcrograpbia do Brasil; Arthur Breves, 
ler.t , de Aríthmetica e Álgebra Geome-
tria o Trigonometria; dr . H. Mario htt-
gliaui i-nto do Latim; Alfredo Paulino, 
ento 'de Physica o Chlmica o Historia 

Natural . . . . 
A.» aula» renbrem-ae a 1° de abril . 
Enviam-ss prospectos. 

O director, 
10— 6 . . . PlKUEIUO LA CUKUA 

D feriei dado das senhoras. 
Recnmmeudainos o n s i do prodigio-
so preparado R e g u l a d o r d a M a -
d r e Be i r&o , paru prevenir cu alli-
viar os penosas dore» que produzem 
as onferuiidadcs da» senhoras ; mi-
lhares s lo as curas operada» por 
t i o poderoso modicaraento.\ende-se 

era toda» as pharmacia».—Depoaito: Dito-
OAIIIA EEiaÀo, 103, rua Conaelheiro Joio 
Alfredo, 1 0 3 - P a r 4 . t 3 e m 3 ) 

C o n t r a a s d i a r r h é a s 
persistentes aconselhamos 
uao do Carvão de Belloc. Este 
remedio, na dóse d e 2 a 3 co-
lheres, das de sopa, depois 
d é c a d a refeiçíío, é , com effel-
to, sufficiente para fazer ces-
sar em poucos dias as diar-
rhéas, por mais pertinazes e 
mais rebeldes que sejam a 
qualquer outro remedio, por-
que ajuda a uma perfeita di 
gestSo e porque é o melhor 
antiscptico dos intestinos 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento 
para recommendal-o aos doen 
tee/ E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. D i l u e - a e « 

26 num copo de agua e fae-
e - s e . Á côr preta do car-

vão parece pouco attrahente 
a primeira voz que se toma; 
mas a gente se acostuma a 
ella depressa e nfto quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em "todas as phar-
macias. —Deposito geral: 19, 

Jacolr—Paris. 

Influenza, resfriamento, dares 
de cabeça e no corpo, bron-
chites 

Curcm se cm ponco» í ias com ss P í -
l u l a s c o c t r a a c o n s t i p a ç & o , formula 
do D r . L u i z B a r r e t t o e preparad.*.» 
pelo pharmsceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, u. 55 . 
Vidro, 25000. 

A» legitimas trazem esta 

s . - c . » 

Doença d o E n t o m a g o 

Nunes Cin-

B D I T A E S 

Illmo. s r . Antonio Pinto 
Us . 

Immensamcnte grato pelo resultado 
que obtive com o seu optiino propalado, 
Elixir Cintra ou Elixir do 1 'udi t t r j 
Composto, venho espontaneamente, por 
meio desta, dar-lhe os meu» parabéns , 

Kla sua picoilcnte descoberta, que vein 

noticiar largamente a humanidade. 
Assim ú quo eu, estando já ha tempo» 
soffrendo do estomago, lançando con-
stantemente, »em appetito neuhum, po-
dendo apenas tomar o leite, o isto 
mesmo a custa dc supportar difficillimas 
digestões, e tendo as funcçSes intestinaes 
irregulares, com grando pr i í io do ven-
tre, só podendo evacuar com purgante», 
fiquei completamente bom com dous vi-
dros apenas do »eu Elixir Pudiury Com-
posto. 

P i d e v. s. fazer o nso que entender 
desta rainha car ta . 

Amparo, 2 de janeiro de 1903. 30-7 
CO.VBADO M. DE ALHUttUERqUE. 

DIEECTOEIA DO SltUVIÇO SAHITAIIIO 
Rfndo o pernilongo rojado (stegomijia 

fasciala), especie qu* tem o lubito de 
picar durante o dia e, principalmente, do 
madrugada e ao anoitecer, o agente niaiá 
adito da propagando da febre ama-
relia, faço puoiie.t, de ordem do dr . 
director do Serviço Sanitario, qne, de 
aceòrdo com o artigo 145 do reg. do 
liygienc, «erio multados eiu aOOS os pro-
prietário». cu locatarios que conserva-
rnm aguaá estaguadas, que servem de 
viveiros de pernilongo», tanto dentro, 
como f'ira das liíUitaçôe». Outrosilh, in-
correrão na mesma muita aqueile» qua 
r.ão tiverem o» quintaes roçados e per-
Htamento limpo», de modo a facilitar a 
ir.suecção e rcmoçSo da» latas velhas, 
pedaços de garrafas e q>.tae»quor outros 
receptáculos do aguas de chuva que 
tj.uitos vezes sa acbmn occultos debaixo 
do raatto, constituindo um excellento 
melo para a creaçüo das larvas do 
steqomijia fasciala. Egualmente, faço 
publico que os viveiros priueipae» dos 
pernilongos rajados t :m sido ultimamen-
te encontrados nesta capital, noa bairros 
do Barita Ipliygcnia, Largo do Arouche, 
Villa Buarquo e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Servi ço 
Sanitario. S. Paulo, 28 de fevereiro de 
1903.—Ur. TUeodoro Itrigma, secreta-
rio Interino. 30—13 

HARPA, violor.cello, eythara e violinos 
uiados, dos melhores fabricante», em 

perfeito estado, vendero-sç á rua 15 dc 
Novembro, 22-A—A' MDÍEKVA — Liqui-
daçüo de instrumentos do musica. 

10—0 

e r u m a n t l - o p h t ' l l c o prepara-
nó Insfituto aerumlberapfco de 

contra ns mordedura» 
,jararaca, jararacuçd 
veoiia nas principals 

" Paulo. Se r u m a n t i - 0 1 
dc nó Instituto s 
S Paulo, contr 
d» cascavel, jari 
e urut». A vem 
dreSarias de a. 

rua 
P . S . — P o d e - s e substituir o 

Carvão de Belloc pelas Pasti-
lhas de Belloc—a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—2 ou 3 j ad ilhas depois 
cie cada refeição. 

e s p e c i i 
m o l é s t i a s d a s c r i a n ç a s , p u l -
m B e s e ooraçüto 

Dr. Clemente Ferreira 
com longa pratica e múltiplo» tra-

balhos »obre estas especialidade» 
Consultorlo: rua 
.Toaö Bonifacio, 
3-A. Telephone, 

Residencla, rna 
General Jar-
dim, 106. Tele-
phone, 720. 

80-29 

L o u c u r a 
Eu. abaixo-assignsdo, em iionienagem 

i verdade, attesto qne empreguei em rai-
nha casa ss pilais» de Tayoyi M. Mo-
rato, propagadas por D. Carlo» em pes-
soa de minha família, que »offris de tma 
loucura em consequência d s atupeselo 
doe menstruo», e que promptamente pre-
dizia maravilhoso effstts, eeaeeadoa los-
cur* e ratebetecende a saúde, o que at-
testo espouiaaeameute, e juro. se preciso 

S. Jo io de I t a t i o f t . — J o i o BAPTISTA 
DA S i e t a Din i s* . 

(Está reconhecida s flrnas pelo 
li la k . A. 4» Otiretra Cesar . ) 

Deposito «m I . Pasto 
» O . W - 3 . . . 

« SYPHILIS — 
U O L E S T I A S DA P L T . L S 

00 COESO CABSZ.LT7DO 
I DOS PEELOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica 
Kure pitaes da Europa, mernUro 

da Sociedade ds Hygiene de 
França, socio H m e » »rito (COM 
A esnz SVHAKITABtA) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugneza de 
Beaeficends <0 Rio de Janei-
ro.—Cous.: de 1 1(2 i» 4 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna doa Qnayanazea, 
n. 31. 

-V 

Decluaçào neoessaria 
Por rsBss da» muita» fa!siCca«Ses. m a 

doa-se a eor do rotule das Pílula» Anti 
dy»peptlcas do dr . Heínzelissnn, de v e r « 
que e ra sntes jpara rotulo d» cm- encar-
nada 

Pre fine-se pois qne tia iamficadss to-
da» ss pthúa» de He imls t ene qne n i e te-
abam rotnit encarnado, s sssignatsrr 
O. Heimeiman» em t inta szaf» i s v 

Qymnasio Nogueira da Gama 
Et)CIFABADO AO ÜTIIXASIO NACIOXAE 

Jacarchy—Estado de S. Paulo 
Acham-se aberta» »» matricula» para 

os seguinte» curso» mantidos por este 
estabelecimento de ensino : 

1) curso ggmnasial; 
2) curso de preparatórias parcella-

dos; 
3) earso de adaptação. 
O earso ggmnasial dd direito a cer-

tificado de conclusão do estndo» aecun-
darlcs para a matricula nos cursos su-
periores, assim como ao grau de bacha-
rel em »ciências e lettras. 

O carso de preparatórios parcellados, 
conceaslo especial feita a esto estabele-
cimento de ensino, dá direito a certifi-
cados de exames parcellados da» maté-
ria» exigidas para a matricula nos cur-
tos de pharmacia, arte dentaria, agri-
mensura e bella» artes. 

O earso de adaptação é destinado a 
proporcionar o preparo necessário aos 
candidatos ao curso gymnatial o ao de 
preparatórios parcellados. 

Uedlanto pedido, envíaui-se prospectos. 
O director 

I.A»AET1KE DELAMARE 
Jacarchy, 15 de fevereiro de 1903. 

1 0 - 8 . . . 

Dr. Mello Oliveira 
Lente de Phjsica na Faculdade 

de Direito de S. Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico dos Hospitaes 
de Misericórdia, Ordem 3* da Pe-
nitencia e da Beneficencia Porta-

Seta, do Rio de Janeiro, membro 
Academia Nacional de Medicina, 

antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral . 

Tratamento especial das molés-
tia» do utero, ovários, e dos tumo-
res do» »eio». 

Consultorio, rna da Bia Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 hora». 30—23 

Uma empingem de 3 annos 
Ulmo. »r. Jo io da Silv» Silveira. 

Não posso deixar de igredecer-lh» e 
elogiar o KU preparado—Elixir de Ne-
gneira. talaa, caroba e guayaco. Está 
minba filha Carolina Pereira do Nasci-
mento curada radicalmente da empingem 
ns cabeça que s perseguiu por tres so-
ão», n l o obstsnte todo» os recursos em-
pregados nsra tal fim O ano poderei 
offerecer-liie como g n t i d í o ? Apenas s 
amizade »lacera, porque outra cousa n i o 
possuo qse t i o largamente a possa re-
munerar . 

P i d e ò amigo, se qnizer, dar publici-
dade a esta carta, para que medicamen-
tes cerne o sen Elixir de Nogueira n t o 
Dessem desapercebidos pelos que sof-
f i s a . 

1 i f entahre de 1992. 
DO NASCIXtiTO, 

Jtnaarit. ( S e a 8) 

A n n u n c l Q S 
LUGAM-SE bons quartos na I'cusäo 

t-da rua José Iloniíucío, n. S3. 
5 - 1 

PE R D E U - S E S a , l d e i r 
co; com castio de ouro um pouco 
eBtragado, bem como o ponteiro. 

Dá-se uma gratificação a quem 
levai-a 1 rua Vergueiro, 230. 3—3 

Offerece-se a indicar gratuitamente a 
todos os que soffrem de debilidade ge-
ral, neurasthenia, prostraoçio, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas o atônica», um remedio maravilhoso, 
que uma casuaiidado lho fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos eufermos, depois de usar inutil-
mente todos o» medicamento» preconisa-
dos, hoje, em reconhecimento eterno e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito. puramente hu-
taanitario, é a consequência deum voto. 
Escrevam a Elias Costa dc Saavedra. 
Rna Aqueducto, n . 98, Rio de Janeiro. 
Incluam o» sellos. ( i ) 

i G M E M I i S LOWS Si CAPITE H 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
» que o publico devo dar 

preferencia 

A m a n h ã 

40'-41 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
P R E M I O M A i n R 

5 0 C O N T O S 
l a t e e i a e i I u t e g i n e a 

S A B B A D O , l i d o c o r r e n t e 
A ' 3 3 H O B A S S A T A R D E 

E s t o p r e m i u t e m s i d o vcr»di<!o n o v a r e j o d e s t a i i n p o r l a n l o a g e n d a 
p o r d i f f a re i i l ew vezo« 

C o n t i n u a r e i s e m p r e a r e o o m m e n d a r a o p u b l i c o q u e d ê a p r e -
f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s da l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l m 
e s t a « c r e d i t a d a A G E H C C A G E R A L „ „ . _ . 

casa que jú vendeu, por 3 vezes, co aeu importante varejo, 
o grande premio de 5 0 0 c o n t o s em bilhete inteiro 1 J l , , V i B Ú N I C A 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 - e c a s a f i l i a l , r u a d o T h e s o u r o , n . 5 
Agente g-'rai c actusl repnesentaute da Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 — S. P A U L O 

IMPORTANTE 
i s 

A o s srs. empre i t e i ros e industriada, 
Companhias de e lectr ic idade, 

Companhias de t e l e p h o n e s d e s t a praça 
e do in ter ior do E s t a d o 

U DO Iii 
P A H A HO I B 

Muito cuidado com a V A C C A . . . 
Acertámos kontein no grupo pelo Rio 
Resultado de iiontem: 

». P.lCLO 
Centena 

Bia 
C e n t e n a . . . . . 
Dezena 
Grupo 

717 
17 
0 

C50 
Dezena 5ü 
Ornpo 19 

J a c a r é 

Aos srs. 

empreiteiros á s obras 
Dous liabei» desenhista» encarregam-se 

da confecção, ampliado, redacção e co-
pia de plantas e outros trabalhos tecbni-
cos. 

São encontrado» das 11 i s 2 lura», á 
I t i i a I t i a c l i u e l o , n . 5 i ( 

30—28.. 

Depurat ivo dc Wcraoek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cora completamente a» 
1'Icernn e h r o n i c a a 

D a r t h r o s 
E c z e m a s 
F c r i d n s 

R h o i i m a t i s m a 
G o t t a 

O s e i i g n r g l t a m e n t e s d « 
Ogailo o do baço 

• ah a n g i n a s do peito. 

Todas as if/ecçSe» da rlsta que 
ae manifeatam em pesadas que ti-
veram syphilis on rheamatismo, 
«to radicalmente curada» com este 
poderoso remedio vegetal. 

DCTOÍITO 
Rua das Ourives, 73 

(...) 

m i ü m m M á f â l G U L Ê D O 

Eser ip for io e agenc ia , á r u a f?anta T h e r e z a , n. 10-A 

Auctorisado pelo illustre cavalheiro 
sr. J . R . W H I T E , 

VENDERA em LEILÃO 

, 1 4 do corrente 
A O M E I O - D I A 

1 

J 
Todo o importantíssimo sortimento, 

a saber: 
Abat-jours de porcellana, vidro, cryatal e ferro esmalta-

do- braços de metal, vidro e ferro; bobinas para para-raios, 
pendentes de duas luzes, botõea de porcellana, madeira e 
motal para porta e portilo; cabos e fios para luz e campainhas, 
carvões cora mecha para lampadn?, eellins para conduits, gro-
zns de grampos, curvas, pilhas, bicromatos de Bemsen; iso-
ladores para telegrapho; campainhas de ferro e caixa de ma-
deira; commutadores de dous, tres e quatro contactos e em 
caixa de madeira; rolos de paragon, oknite, interruptores de 
porcellana; louça bi-polar e uni-polar; galvanoraetro de uma 
e tres luzes; lustres de metal de tres, quatro e cinco luzes; 
lampadas de bayonette, de rosca, de arco, corrente continua; 
globos, poi ta-lampadas, telephones de ferro e commutadores, 
pára-raios, transformadores, rosetas para forro, jarros de vi-
dro para pilhas. Erafim, uma enorme quantidade de artigos 
de que se compõe uma caaa de primeira ordem deste géne-
ro, que tudo será vendido a o c o r r e r d o m a r t e i l o , 
para final liquidação, o também o importante mobiliário de 
eacriptorio, composto de b u r o a u - m i n i a t r e . c o f r e s á 
p r o v a d e f o g o , escrivaninhas, prenBa, divisões envidra-
çadas e com arame, rica armação toda envidraçada de pinho 
de Kiga, bonita vitrina de porta. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Téléphonés, campainha», para-raios, 

sortimento completo de todo» os mate* 
riacs pertencentes a esta arte." Fazem-M 
InstaliacOes e concerto». 

L a u r I l o b a s i n s k l 
Largo do Onrldor, 3—Caixa postal,SSf 

H. PAULO 00—66 

S e m a n a S a n t a 
ORCHESTRA 

O professor Veríssimo Gloria, dispond« 
dc uma bem organisada orchestra, com. 
posta dos melhores professore» delta ca-
pital c de escolhido repertorio sacro, 
occeita chamado para qualquer ponto de 
interior. 

Rua Glvcerio, 2(1—S. Paulo . 

M o l CreosotaûQv 
d e C H A P O T E A U T ' 

Contem os princípios activo«" 
da creosota do fala assoctadoíj 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efíícaz medicamento c o n t r a 
Bronchites c Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaõ e Moléstias do peito 
em 2 ' e 3' gráo. 
Pí Eiá. 8, r. VHitúBi, e Dai pruclíiej Msraatlll. 

S o c i o 
Precisa-se de um, com pouco capltah 

para organisar-so nma sociedade de com* 
missões d» generos do paiz, sendo qua 
quom precisa é pessóa pratica e muita 
relacionada no interior. Carta» no escrl« 
ptorio desta folha com a» iuiciaes E . E . R . 
1 3 - 2 

L I Ç Õ E S 
CE 

Historia da Civilisaçâa 
Dl 

José E. C. dc SA o Benevldet 
Lente da Escola Normal 

A' renda em todas as livraria». 
8 0 - ? 

p i U U L A S 

D O D R . J J . A N 

D E P U R A T I V A » 

0 Begecerador da S tagna 

Â 
A O M E I O - D I A 

rua Direita, n. 
P E L O L E I L O E I R O 

SS-c 
VOTA—Até 6 vespera do lell&o, accei-

ta-Be proposta para compra total, 
sendo vantajosa. 

Afecções pslmonares Papel 

l 
Villa Mariana 

F R U C T E I E & S 
Temos sempre completo ior-

timento destaa plantas, tanto 
nacionaes, como ex t rangei ragj 

ROSEIRAS 
Temos actualmente a malof 

collecçâo da America do Su l . 
De 30 muda» para c iaa , fazemos p r» 

ço» muito reduzido». 
Já temo» algumas mudas de rOMiri» 

recebidas em 902. 

CAMÉLIAS 
Temos grande novidade— 

todas enxer tadas . 
Plantas de ornamente, Mia-

la, parque, avenida* e jarálaa, 
temos enorme sortimento. 

Bemettem-se pr-icM corrente» pelo cor-
rei«. Qarantlreo» M t f m b t U ê f t m W l 
planta» qne tenham de embarcar. 

Horn» Chaeara fica 
minutos do l a r « « é * 
de onde partem bondes i 
em 20 minuto«. 
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proprietários d« muito conhecida C A N I S A R I A M A S C O T T E , estabelecida ao l a i < H 
d a ç f t o a que estfto procedendo termina, definitivamente, neste meu, por começarem as obras 

Sendo, pois, este m e j s o ultimo d n sua r e a l l l q u l d a ç i o , resolveram f a z e r n o v a a 
Juizo seguro da realidade e necessidade da nossa l i q u i d a ç ã o , passamos a dar o a p r a ç o a d e a l g u n a d o a n f t t o a a r t i g e s , a B u b e n 

M H , 

C o l l a r i n h o a d e l i n h o , d ú z i a , 1 2 $ , 1 4 $ e 1 6 $ 0 0 0 . 
C a m i s a s b r a n c a s e d e c o r e s , u m a , 4 $ , 4 $ 8 0 0 , 5 $ 0 0 0 e 6 $ 5 0 0 . 
D i t o s c o m p e i t o d e f u s t & o , u n i a , 4 $ 5 0 0 e 7 $ 5 0 0 . 
D i t a s » » b o r d a d o , d e 8 $ , 9 $ , 1 2 $ e 1 4 $ . 
C e r o u l a s d e p u r o l i n h o , d ú z i a , d e 7 0 $ , 7 0 $ e 8 0 $ 0 0 0 . 
D i t a s d e c r e t o n e s u p e r i o r , u m a , 2 $ 8 0 0 , d u z l a S 2 $ 0 0 0 . 
D i t a s d e z e p h i r » u m a 3 $ 8 0 0 , d ú z i a , 4 4 $ 0 0 0 . 

R a s a r i a , I , communicant soa seus amigo* o á sua numerosa freguesia que « H a u k 
s de demolição e reconstrucçBo do prédio em principio« de abril. 1 
a b a t i m e n t e e , mas sempre a p r a ç o a f i x o s I E para que os nossos amigos feçajp ^ 

wmÊÊÊÊÊÊÊ0$k M e i a s s u p e r i o r e s , c r u a s , p r e t a s e d e c ô i c s , d u z l a , 9 $ , 1 2 $ , 
1 4 $ e 1 6 Ü 0 0 0 . 

Colletes de fustfio e de outros tecidos de phantaslu, a 4$, C$,| 
6 $ , 7 $ , 8 $ , 9 $ , 1 0 $ e 1 2 $ 0 0 0 . 

L e n ç o s b r a n c o s e d e c O r e s , d ú z i a , d e 4 $ , 5 $ , 6 $ , 7 $ , 8 $ e l 0 $ . 
G r a v a t a s , s o r t i m e n t o co l loBBal , d e 6 0 0 , 8 0 0 , 1 $ 0 0 0 , 1 $ 2 0 0 , | 

1 $ 5 0 0 , 2 $ 0 0 0 a t é 5 $ 0 0 0 . 
Î 

Deixamos de mencionar muitos outros artigos por absoluta falta de espaço, podendo, perém, garantir, sem receio de contestaçSo, que jamais em S. Paulo a l i p r o o e d e u a u m a t i o r e a l a e l n o e r a l i q u i d a ç ã o o e m e a i 
l i o o a a 1 1 Convidamos, pois, a nossa numeres» freguezia a visitar o nosso estabelecimento, para melhor certificar-se do que aqui vai exposto. *«-«,,. 

l a r g o do R o s a r i o , 6 

PREÇOS ABAIXO DO CUSTO E FIXOS ! 

AQUA MINERAL NATURAL DA PARAHYBA DO 8UL 
do Gove rno I m p e r i a l e m 1 8 8 8 , pe lo i l l u s t r e 

l a b o r a t o r i o 

A n a l y s a d a p o r o r d e m do Oove rno I m p e r i a l e m 1 8 8 8 , pe l 
c l in ico a r . J o s é B o r g e s R i b e i r o da Gosta , a c t u a l d i r e c t o r do 

o ra to r io N a c i o n a l da Ana lysas , • c u j a a n a l y s e f o i 
r econhec ida pelo Governo F e d e r a l em 1 9 0 0 

EXTBAHIDO DO "DIÁRIO OFFICIAI.» DE 15 DE JULHO DE 18S8 
E s t a a g u a i p o d e r o s a n a s a f f e c ç ô e s d o e a t o n t a ç j o , 

f í g a d o , r i n s , b e x i g a e v i a s u r i n a r i a s , c o m e a t t o s t m n 
I n n u m e r o s c e r t i f i c a d o s . 

C o m o A G U A U E A I E S A , n f t o t e m r i v a l . 
Vende-se nas acreditadas casas das senhores: 

Gamba & 0 . , ru» Florêncio do Abreu, u. 60. 
Baruel & 0 . , rua Direita, n. 1. 
Guedes & C., rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, ma Direita, n. 22. 
Monteiro Soares & C., Café Viaducti. 
3. Amaranto & C., rua Direita, n. 11 
SCtisterie Sportmann. 

D. 23. José Pinheiro da Silva Junior, rua S. Bento, 
American Bar, rua 15 de Novembro. 
Charlei HU & C., rua Libero Badaró. 
Café Americano, rua 15 de Novembro. 
Progredior rua 15 de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua 8 . Bento, n. 8. 
Guimarães Borges & 0 . , rua da Btla-Vista, 51. 
Eouza Carneiro & C., rua da Bôa-Vista, 22. 
Carlos Scliorcht Junior, rua 15 do Novembro, n. 53 

-Cuidado c o m as f a l s i f i c ações 

aô—sa 

E L I X I R - T O N I C O 

D l 

N O Z D E K O L A 
DE 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo sen. indiscutível vai oi therapeuticó, 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA qne 6 
accorde em considerais um preparado de primeira ordem entre 
os seus similares contra: 

A neurasthenia, a hypocondria, as nevralgias, as perturbações mentaes 
com depressão do systenia nervoso, a debilidade do coraçflo, as mo-
léstias do estomago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diorrhéas chronica» (dos tuberculosos, dos 
caeheticoB e dos paizes quentes) e a dysenteria; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou chronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iutcllectuaeo, ctc., é o medicamento mais *3icaz. 

C a s a 
Vende-se, em Mas condiçSes de nego-

cio, a eicellente casa para Camilla de 
tratamento, á ma do Bom Retiro, 81, 
nroiima das estações Ingltza e Soroca-
bana e do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior unia sala e 6 dormito-
rios e no Interior uma sala, um gabinete, 
aala do jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha e commodos para empregados. 

Para tratar, com o dr. José de Cala-
zans, eicriptorio na rua do Commercio. 

( 2 H . . 1 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, <1—Rio de Janeiro 
Para garantia exija-ee sempre a firma o o nome 

d* Orlando Rangel. 

I n m h r i i r . i c 8 3 0 ««pellidas com o ver-
l i V I l i U n g d À micida Silva Araujo, sem 
ft creança sentir a menor perturbado. 
SíílhftnAtAV S U v a A r a u j o , mediei-
»dVUUCMft nacs o para toilette, se en-
contram & venda cm todo o paiz e tor-
naram-se os preferidos, rccommendados 
pela qualidade e preço comiuodo. 

Deposito geral no Rio do Janeiro : rua 
I o do Março, ns. 1 e 3. 

Digestivo Mojarrieta Cm S 
moléstias do estomago, e o uso de 8 n 
6 vidros será o sufficiente ao tratamento 
das enxaquecas. Não é panacéa. Depo-
sitários no Brasil, Silva Araujo & C.— 
Elo do Janeiro, rua I o de Março, ns. 
S e 5. 6» 

SB. MELLO BARRETO 
ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS D03 

OLHOS 
Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e do Hygiene 
Profissional de Paris : da Acade-
mia Nacional do Medicina do 
Lima (Peru); do Circulo Medico 
Argentino (Buenos-Aires) ; da So-
ciedade Medico-Lcgal de Nova-
York ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedade do Medicina de 
Paris ; da Academia Americana do 

Medicina 
Residência: Avenida Rangel 

Pestana, 96 
Consultas : Una Direita, Bi 

30—88 

R O S S I & N A T A L I 
EDITORES DE MUSICA 

E x c c u t a - s o t o d o o q u í i l -
f j u c r t r a b a l h o m u s i c a l ( s y s -
4 h e m a u n i e o d e s t e g e n e r o 
n o B r a s i l ) . I i n p r i m e - s c o u 
d â o - s e c l i c h é s , ( j a r a n t e - s o 
p e r f e i ç ã o c n i t i d e z . 
Hua Libero Badaró, 65—S.PAÜLO 

Nesta casa acham-se á venda álbuns mn-
jticaes contendo 11 peças variadas, para 
piano, e diversas edlçOes avulsas para 
yiano e piano e canto. 

M O L E I A M 
E DEPOIS NAO SE QUEIXEM 

BoflYe do estomago « do* Intestinos a í 
quem nlo conhece « 

E l i x i r G i n f r a 
Pparrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 

e quando honver também fébro, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dòses de bi-sulphato da quini-
na por dia. 

£ ' infallivel a cura, e aqnelle quo nlo 
ficar curado nlo pagará nada pelo rom* 
dio. 

DentlçBo das crianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
de diarrhéa, fébre, vomltos, e para i s n 
cio ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsia—falta de appítlte, digest!> 
difficil, aõr do estomago. duas, três oa 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

Boffro de gonorrhéa sd quem ala cj . 
nhece a infaUivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmaclu a 

írogoriaB. 

OUAKgAS C01I DIAanUÍAI E BICHAI 
Ulmo. ar. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdado confirmar 
por escrlpto quo emproguei o Ellïlr da 
Fuchury Composto, por v. a. preparado, 
em pessoas da ininba casa e mais criaa-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmão coronel Luiz de Souza 

Leite, que soffriam de dlarrhéa e dyson-
teria. com fébre e vermes e que uío fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. s. atl". obr°. cr".—Francitc* 
is Paula Leite. (m) 

DR. JOÃO TEIXEIRA 
LAtTREADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-

TRICA DE FRANÇA, UEMDBO DA 
SOCIEDADE DE HVTNOLOOIA DE 
PARIS E DO CONGRESSO DA TO-
EERCCLOSE DE LONDRES; de 

volta de sua segunda viagem á 
Europa, reabriu o seu consultorlo 
medico nesta capital. 

Especialidades: Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias ds 
creancas e das cias urinarias. 

Tendo frequentado os bospltaes 
de Paris e de Londres, com uma 

Sratica do 18 annos, executa to-
a o qualquer operaçío cirúrgica 

e trata as moléstias do útero o 
bexiga pelo methodo dos melho-
res proiessorcs europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a nenrasthenia, tabes 
dorsalis, exgottamento nervoso, 
dgspepsias ttercosas, fraqueta 
genital etc., peias injecções do 
sequardina fresca, preparada no 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago por melo 
de um apparelho de sua invenção, 
anprovado pelas sociedades sa-
bias de Paris. 

Residcncia o consultorio no sen 
Estabelecimento de massagem. 
rua do S. Caetano, o. 38, das 7 
ds 10 da manha, c de 1 ás 4 ho-
ras da tarde. 30—21 

, S A B O N E T E R I F G E R 
Eate prodigioso sabonete phenico-glycerinado, approvado pela Iuspectoria 

Gernl de Hygiene, faz desappnrecer em poucos dias aa manchas do rosto, espi-
nhas, pannos, sardas, caspa, erupçOes cutaneas, signaesde bexiga, brotoejas e t c . , 
tornando a pelle agradavelmente fresca e assetinada, fazendo-a egpargir o mais 
Buave aroma. 

A s m a e s d e f a m í l i a d e v e m d e p r e f e r e n c i a uBar e s t e B a b o n e t e , p o r q u e , a l é m d e 
d a r á p e l l e f r e s c u r a , a t t r a c t i v o s o e n c a n t o ^ é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s 
m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s e e p i d e m i c a i . 

P r e ç o : D u s i a , 1 í $ 0 0 0 ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a d o 3 , 4 $ 5 0 0 
Vende-«* n a s p r i n c i p a e * canas e n o s d e p o s i t á r i o s em S . P a u l o 

B A R U E L &s C O M P . — L a r g o d a S é , n . 2 
E ' f a l s i f i c a d o t o d o o s a b o n e t e q u e n a o t i v e r e s t a m p a d a u m a a g u i a c a v a l g a d a 

p o r u m a m o ç a e n o r o t u l o e x t e r n o a l i r m a d e A . R I F G E R N U N E S , e m l e t t r a s 
v e r m e l h a B . 

EMPRÉSTIMOS EM OURO 
O corretor official Joaquim Eugénio do 

Amaral Pinto tem a quantia de 500.000 
francos (quinhentos mil francos) para col-
locar sob caução de acções da Compa-
nhia Paulista, Juro, 7"/o. Prazo de l a 3 
annos. Pagamento semestral. A d e a n t a m -
se 200 f r a n c o s p o r acç&o in t e -
g r a d a . 

Eserjptorio, travessa do Commercio, n. 
8-C. Residência, rua Victoria, n. 10G. 

4 - 4 
, » • . w J . . . ;m ..-

Dent i s ta 
O clrnrgtòo-dentlsta Annlb.il Vltrtt co-

ra qualquer dente por mais dorida qns 
seja, em 24 horas, com um processo do 
tua invenção. Obtura á amalgama, s os-
so artilirial, a esmalte, a granito ou mu-
sa^porSSOOa Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mati dif-
ficil qne seja por 25$ a 40.>', (nSo em-

• o processo brusco do martsllo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dflr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coròas de ouro a Incrui-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sâo garantidos 
por nmitos anno3 o praticados sem s mí-
nima dor, mesmo nas pes.ioas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas ns condições hj^ie-
nicos c com anparelhos dos uiaij molír-
E06, observando a rigorosa anti-sapsia, 
aconselhada pelos methodos dos mailcoa-
tummados da cirurgia dentaria. 

Ccr.sultas e operações, das 8 h o a j ás 
4 da tarde e das 6 ás S 1[2 da noite. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

L I C O R 
X J E l 

S G H Ã U ^ Â N I Ei T H I E L E 
I M c d í c a m e n t o o x c e l l c n l e p a r a c o m b a t e r a 

a n e m i a , c l i l o r o s e e n u m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s 
d o e i n p o b r e c i m c n l o d o K n i u j u e . 1'JlYeito • '«]>!-
d<i. G o s t o a g r a d á v e l a o j t a l a d a r . \ 5 o c a i i s u 
i x r l u r h a c ò e h i í j a s t r l o a s o u i i t t e s t i n a e s e n í t u 
c n n e f j r e e e o s d e n t o s . 

A ' v e n d a , no deposito : 
B o t i c a A O V E Â D G D E O U R D 

Ena de 8. Bento, 28, c nas priucipaes pharmacias c drogarias 

" ' K í * - ' - - i " •* 3'-«.*-d 

F e f e r e s P a l u s t r e s e I i i t e r s i i l l í e i í i e s 

C u r a m - s e c o i n a s 
N E V R A L G I A S 

F á s d @ n f i f r I o i o s 
LO PHAKMA0EDT1C0 

A b r e u B o b r l n l i o 
Excellente preparação, dá uni aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria c as dores de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so o importante auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 
B a r u e l A C . 

(«•, 4 ' , G", d 4 , 

P O I s Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa: C. BEGUIN & C. 

B O J E -Sexta- fe ira , 13 do m a r ç o — H O J E 

E s p e c t á c u l o e i a q c e t o m a m p a r t e : 

S i l v i a S i l v i a , L y d a O s m a n , B e r g é , 
N i n o n d ' A r l o , Z e l t o , m i l e . J e a n n e P e l t i e r 

O T r i o - S c h a f f e r 
0 T R I O L E P O M E 

li 
E n t r a t o d a a T R O U P E 

( A ' a 8 3 | 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

E A 

D E P O I S D E A M A N H Ã 

Magnifica matinée familiar 
A4 ESTEÉA3 

Piliilas f de Fedegoso e Cafena 
PREPARADAS PELO 

P h a r m a s e u f i c o A b r e w ^ o l s r m l i ® 
8. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Aliaci-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogarias dest i capital et do 
interior. 2 * 4 • 5» 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

GRANULADO, 
d e 

OVO 
G R A G E I A S 

a o 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em todos os 
' ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas e 1 

[ not hospitaes de Pariz, contra as doenças seguintes : ] 

NEURASTHENIA, . 
TRABALHO EXCESSIVO, , 
' CONVALESCERIA, 

: OEÍENÇÃO DE CRESCIMENTO, 
CHLORQ-ANEMIA, 

.PHQSPHATÜRIÃ, DIABETES, ÈFT.À 

J F m B I L L O N , Pharmaceut ico,^ 
jW, rua Pltrre-Charron, 46^ 

P A R I Z 

DMX*tlwl«S t e í j . PtiUl, 1 & C ' ; 

P R E P A R A D O S 

D o p h a r m a e e n t i c o A B R E U B O B B I N H O 
Todos approTados pela Inspector]» Geral de Hygiene 

iNJECçÃA OLYCEKISA—Cara radical-
mente as lileuorrliagiai (caquentamentos) 
clironicns ou recentes, em poucos dia». 

SALSA. CAHODA, MANACÁ £ CARNAU-
BEIRA 00 TINTURA IODO - nYDRAROIRICA 
concentrada do capecies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dorrs rlicumatlcas, emplgens,, 
ulceras syphiliticas da garganta e uovéo 
palatino (cco da bocca), gommaa o cm 
todas as manifestações venereas da pelle. 

OPODEI.DOC UEUBA — E m p r e g a d o no 
rlieumatismo, gotta, contusões, distendo 

XAEOPE DE SAHBAKTBA—ICfficûZ C pO-
deroso na cura dai leucorrlicas (Flores 
brancas.) 

XAROPE DE JiTPornofcrniTO DE CÁLCIO 
—De optimo resultado lia Quemia, racht-
tiamo, tyslca, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS SE LARANJAS AMAR-
GAS E PROTO-IODURETO DE FERRO— De 
incontestável efficacia na anemia, chloro-
se, flores brancas, tysica, gommas, en-
gorgitameutos glanglionarios, etc. 

VISITO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
OLYCERINA, NÓZ DE KOLA E LACTO PliOS-
PBATO DE CÁLCIO—Tónico nutritivo e 
muito empregado uns convalescenças. 

XAROrE DEPURATIVO DO DR. GILBERT 
—O mais afamado depurativo nas molés-
tias sypliiliticas, dartliros, erupções, ctc. 

EMULSÃO DE OI.EO PURO DE FIOADO 
DE BACALHAU COM IirPOPHOSPIIITOS DE 
CAL r. DE BODA—De excellente uso na 
debilidade, racliitismo, tysica c todas as 
perdes do forças. 

Todos esteB preparados s3o eucontrados em 
S. PAULO 3 . ' e 0 . ' 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet&C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bòas pharmacias e drogarias desta capital e do 
interior. 

dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, do 
ouvidos, do cabeça, etc. 

roi .PA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradavcl temperante e laxativo, 
excellente refrigerante coutra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCARADAS D E JALAPA DA 
TERRA OU DES011STRUENTE3—.Magnifico 
purgativo, nas iuflammações do ficado, 
baço, prisfosde ventre, dyspepsias etc. 

«ESC.OLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i Y C E U D O S . C O E R Ç Ã O « S . P f l U I i O 

uma nocossl-

Julgamos interprotar os desejos dos bons amigos do Lyceu, 
Jembranao-lhes o melo com que podcrüo todos quo o ' ' 
em auxilio do u m a obra quo correspondo t i o bem a ui: 
dado palpi tante da Sociedade actual, e quo agora maiB quo nunc» 
precisa tanto da generosa protecçlo e do apoio do todas a s a lmas 
caridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis o dedicado», nossos j o v e n s 
' - - edem out ra cousa, sinSo patentear o BOU talei 

. 1 colhom da instruoçâo profissional quo reoebon 
Lyceu. Es t imulados por um legitimo ponto de honra , elles querom 

ar t i s tas nSo pedem out ra cousa, sinSo patentear o BOU talento o 
o proveito que colhom da instruoçâo profissional quo rooebom no 
Lyceu. Es t imulados por um legitimo ponto de honra , elles querom 
que todo o t raba lho sahldo de suas mfios seja um poqueno primor 
de arfe- Mas p a r a isto 6 preciso o t rabalho. 

\ B e c f & o t y p o g p r a p h l r o ostá apta para executar , nas 
melhores condições, os t raba lhos do seu r amo : Revistas jur id icas , 
Livros do i l t te ra tura , Catalugos, Circulares, Paoturas , Prospectos, 
Bilhotos commerciaes. Cartões de vis i ta . Cartas do luoto, Atteslados 
de satisfacçSo, Bons pontos em proto o em edres. 

A S e c ç ã o E n c a d e r n a e & o enfeita primorosamente, sob o 

f ionlo de e legância o solidez, toda a Borto de encadernação do 
uxo o do arto, om todo panno chagr in , melas encadernações em 

marroquim d u r a s o flexíveis, cspeciaiidado pa ra as encadernações 
de bibliothccas — livros do premio, de aula , brochuras, car tona-
gens, CalxinliaB pa ra escriptorio, Kegistros, etc., etc 

A Marcenaria executa , com o maior cuidado e com ma-
deira do pr imeira qualidade, moveis de qualquer gonoro: mobilia 
escolar, mobíl ias completas, Armários com portas do espelhos. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretar ias para cscrlptorios o 
Mesas para toilette, mobilhamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
banccs — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. __ 

A F e r r a r i a c a H c e l i o n l c a executam obras de construc-

Ía o : grades, cancellos, camas o diversos t rabalhos forjados cm 
erro — Concertos. 

A Secção MarmorIstaM © Esenlptures sob a ' direcçãp 
do liabii technico, prepara al tares, pias do var ias dimensões, dê-

f jraus, escadas, tumulos, grades , faz execuções em granito artificial 
avores om mosaico, crucifixos, es ta tuas . 

A Fundição do typoH e a Galvanotypla prepara 
l y p o s d e toxto o do phantas ia , v inhetas o galvanos, fios do chim 
e entrel inhas, reproduoçáo do clichés pela ostereotypia. 

a ram, 
luinibo 

A P a u t a ç a o dispOe-so para r i s caç lo de mappas, faotuia«, ' 
notas , livros om branco, cadernos, papel do musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e Offlclna de Corte dispondo de todo o 
necessário — o s t i apta p a ra fornecer latos para homens o crean-
ças , vestimentas para Ecclosiasticos. 

A Oflleina de Calçados propara calçados do toda a especi» 
pa ra homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
esmero. 

A» Eneommcada» podem ser dirigidas ao Director do 
Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Çommittentes irOo os mestres rh rei-
pectivas rcsidencins para receber suas prezadas erdens. 

_ Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
a3u~ãeiral-o morrer d fome. 

Dar-lhe insh-ucção e habilital-o para o trabalho equivaia a 
regenerai-o e pôr em suas mãos uma fonte de riqueias. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Scciété Hgnénls ds Transports Marítimos á Vapor do Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n e c . 

LES ALPES 
esperado da Europa em Santos, no dia 18 do corrente sahi-
rá, depois da indispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
F i n passagens e mail InformaçSej, rota os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS * <X> 
E m 6 . P f c u l o — r u a S . B e n t o , n . 2» 

Em SaatM—rua 15 da NoV9nM9 t n. «5 

Société Générale de Transports Maritimes i Tapit 
DE MARSEILLE 
« CELEBRE VJLPOE FRANCES 

ALGERIE 
esperado no dia 22 de março, sahirá para 

Génova o Nápoles 
Preços das passagens 

1* cluse— Génova e Napolet 639 fr». 
2* . — • • BOO fr». 
3* . _ » 140 frs. 

A Companhia vende paliarem até Pari« nas coadiçSes «egointai: 
Idem dito, Ida e volta, 1* ctaiM, fr* I.IOí 
Idem Idem, dito 3» dita, ir» 8s 
Idem idem, dito 8* dita, I n Hjl 

Até Faria, ida 1* clame, f n 673 
Idem dito, idem í ' classe, frs 502 
Idem dito, 8* classe, fr» 199 

Fira paisagens e mais iolormagflesi com oa agente« 
Antunes d o s S a n t o s A C. 

EM S. PAULO—Rua de 8. Bento 2». 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro 6S. 
NO RIO Dli JANEIRO—Rua Primoiro de Março, 34. r - a 

Hamburg Südamerikanische Daipfsc l i iMrís Ü339llá3iiaíí 
KETIÇO EBPECIil. ENTRB nlNTOS E HAltBITSOO, COM E30il.il tlt.% 

>10 DU JiNEIBO, BAHIA I LISiti 

TAPORES A BAUIB 
Belgrano 
Rosario. 

I o de abril 
8 • . 

O VAPOR ALLEMiS 

aaliiré, no dia 26 do corrente, para 
Hio de Janeiro, Bahia, LlsbOa, Rotterdam e Hamburgo 

P r e ç o d a s p a s s a g a n s d e 3 » c l a s s e p a r a L i s b d a , 1 .•{."». 
Todos o« vapores desta Companhia tira a bordo cozinheiro portnglii, f a r u t. 

ttm Vilibo de mesa aos nassagelroi da 4* classe. 
Iodos o« paquetes du Companhia aia d* construóqlo moderai, UlamlBada* « 

iBi electrica, postulado esplendidas accommodaçôâs para passageiros ds l ' • J ' c l a i m • 
Pura fretes, passagens « mais informações, com os ageotas: 
E s . J o n n s t o n S a c a m p , 

BUA DO COMMEIÍ JIO l ä - 3 . PAULO 

Liverpool, Brasil and River Plaie Steamirs 
T . I n T i a L a m p o r t S » H o l b 

BEBTigo s i r i s s i o n a o s FASA NCIT-TOIK 
BYRON, de Bantos. . 

> do Bia . . 
HEVEUU8, do Rio . 
TENNYSON, de Santos 

do Bia . 

O PAQUETS 

23 de mír.;s 
2 de abril 

17 
29 • 
2 d.e 

-i i 
V. 

C O L E R I D G E 
I l l a i n l n a d o a l u x e l e o t p l a a 

Sahlri do B i o da J a u e i r o . n o dia 18 do corrente, para 

Bailia. Pernambuco e 
K T B W - Y O R H ; 

Kcccbe passageiros d.i 1* s 3* classes para os portos »sim» o pjra 
Este paquete proporolona aos passageiros todo a conforta neosuir t l com 

viagem mais rapida (]Uo via ía^Uterr» o mm oi i u j i venientes do bftldoí»olo. 
Preço da passagem, em 3« classe, da Ria ds J»uelra p i r i Nsu-lfari , f l l ' » 

(doilars, moeda americana) e de Santos, 950"°. 
Os paquetes rennysún o Bgron têm tambam camarotes superiores dl 1" « J» 

classes, custando mais $25'"' em 1* classe, e »15" cm 3 ' ciasu para c a l i adji{o 
Para passagens e mais informiJões. trita-ss: 

tn , a PAULO, com 
C E O H. B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 
t m SANTOS, com os agente» ' 

V. H. llampsbiro & 0., Ltl„ Rua 15 da Novambro. 2í 
t LO BIO, com os agentes 

t N O R T O N M E d A W * a , L U . 
SUA PRIMEIRO D S MARÇO. 58 

• V t f á a r 

Korddeniseher Lloyd Bremen 
O p a q u e t e allemflo 

AACHEN 
I l l u m i n a d o o l u z e l e c t r l o a 

COMMAHDAKT»: I I . B U R O S 8 E 

Eabiró de S a n t o s , em 2 5 d o c o r r e n t e , p i f i 
B I O D E J A N E I B O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A 
A N T T J E B P I A e B B E M E N 

levando passageiros de 1» e 3' classes. 
Preço das passagens de 1« elas« para A n t n a r p i a • I r i m t n , marcos 4 0 0 . 
Eate paquete tem bôaa e aa maia modernaí aceommadacfle» 

para passageiros de 8« c l a s s e , o tem o o x i n h s i r e nor» 
t u g u a z a bordo. 

Preço da paisagem (le 3*olasss , para L i sboa , la 
claindo vinho de mesa, r é i s I35$000 . Recebe paaugeiroa para aa Ilbaa doa Açôrea e Maéeita. rara fretM, passagens e maia informacO«, trata-«« com cb agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
R « . d e g . B e a t o , « 1 - » . p . „ i . 


